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3º JORNAL MAIS ANTIGO EM CIRCULAÇÃO NO BRASIL

A partir de domingo, o acesso de visitantes às unidades prisionais do Estado será controlado para evitar a disseminação
do vírus influenza A-H1N1 entre os apenados. Pessoas com síndrome gripal não terão acesso aos ambientes. P. 4

Monitoramento vai previnir
a gripe suína nos presídios

Governo do Estado anuncia inaugurações
e diz que vai reconstruir rodovia PB-057. P. 5

" Decretos de emergência serão prorrogados
por mais 90 dias em 38 cidades da PB. P. 6

"

"
MOTORISTAS DESRESPEITAM LEIS E INVADEM CALÇADAS NA CAPITAL
As reclamações por parte dos pedestres aumentam a cada dia, mas a direção da Superintendência de Transporte e Trânsito
de João Pessoa admite não ter competência para fiscalizar esse tipo de infração porque dispõe de apenas 127 agentes. P. 24
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Trabalho de fiscalização
PoderPúblico,nasesferasmunici-
pal,estadualefederal,precisadefis-
calização,tantodocontroleinterno
quantodoexterno.Umadasferra-

mentas da democracia é a transparência das
açõesedosatosregistradosduranteumages-
tão.Atransparênciaé,assim,umaespéciede
respiraçãodoquese fazemmeioaoenvolvi-
mentocomosfatosconstitutivos.

AexistênciadeTribunaisdeContasnavida
públicadopaísveiocoibir(oupelomenostentar
coibir)osabusos,osvícios,osdesvioseoutras
irregularidadesquepersistemnasadministrações
egerenciamentosdosrecursosfinanceiros.

Há,noentanto,nosTribunaisdeContas,um
víciodeformação,porculpadolegisladorque
estabeleceuregrasparacomposiçãodasCortes
quepartemdoPoderExecutivo.Cabeaogo-
vernadordeplantãoaescolhadosconselheiros.
O que permite um fio de gratidão, intrínseca
doserhumano,aoescolhido.

MaisrecentementesurgiramasControlado-
rias.Sãoorganismosquecuidamdoscontro-
lesinternoseexternos,eaindadasrelaçõescon-
veniadasedeparceriaentreasesferasdepo-
dermunicipal,estadualefederal.Pormeiode
concursopúblicoseformaramepossuemum
quadrodeservidorescomfunçõesespecíficas.
Embora a nomeação para os chamados car-
goscomissionadoscontinueda livreescolha
dosgestores.

DetodasasControladoriasexistentesecum-
prindoa legislação,estáemevidênciaaCon-

O
troladoria-GeraldaUnião(CGU),quedispõe
deumatarefa-gigante:fiscalizaraaplicaçãodos
recursos federais emmaisdecincomil equi-
nhentosmunicípiosbrasileiros,nosvinteeseis
estadosenoDistritoFederal.

Oexercíciodafiscalizaçãoépermanente.Os
registrosindicamqueoprogramadefiscaliza-
ção, executado pela Controladoria-Geral da
União(CGU), jámapeourecursosfederaisno
valor de R$ 17,2 bilhões desde 2003, quando
começou o trabalho de controle externo dos
gastosnosmunicípios.

Oprogramadefiscalizaçãocomeçoupelos
municípioseseestendeuaosestadosem2004.
ACGUsegueamodalidadedesorteiospúbli-
cosparaescolhadas localidadesondevai fis-
calizar.Nãose tem,ainda, condições funcio-
nais para ser uma rotina, ao mesmo tempo,
paratodos.

Atéagora,aCGUchegouaconcluirrelatóri-
ossobre1.461municípioseoitoestados.Cons-
tatou-se que em 75% dos órgãos fiscalizados
existemfalhasconsideradasdenívelmédio;em
20%delesháfalhasgravesenos5%restantes,
falhasformais.Sãoobrasinacabadasoupara-
lisadas,usodenotasfiscaisfrias,simulaçãode
licitações,superfaturamentodepreços,faltade
merendaescolaredemedicamentos,favoreci-
mentodeempresas,irregularidadesnoscadas-
trosdeprogramasassistenciais,entreoutras.

ACGUrealizaumtrabalhoqueéinstrumen-
todecorreçãoedaexataaplicaçãododinhei-
ropúblico.

“Paraíba democrática, terra amada”

Samu comemora 5 anos
de atuação em Campina

A Câmara Municipal de
Campina Grande
festejará hoje (19), às 10
horas, no Plenário da
“Casa de Félix Araújo”  o
aniversário de cinco

anos de fundação do Samu (Serviço de
Atendimento Móvel de Urgência) na
cidade. O Samu, que hoje dispõe de nove
viaturas e 190 profissionais que se
revezam 24 horas do dia, já atendeu mais
de 130 mil ocorrências, que variam de um
simples atendimento de fratura a um
acidente de grandes proporções no
trânsito de Campina Grande.

Sebrae inscreve para o
Prêmio Mulher de Negócios
As empreendedoras paraibanas terão até
o próximo dia 14, para se inscrever no
Prêmio Mulher de Negócios. As
interessadas devem acessar o site
www.mulherdenegocios.sebrae.com.br,

ou procurar a sede ou os escritórios do
Sebrae na Paraíba  e preencher um
formulário que deve ser postado nos
Correios até a data limite para a inscrição.
As vencedoras da etapa nacional vão
ganhar uma viagem para um centro
internacional de empreendedorismo.

Grupo atacadista abre
nova loja na Capital
O grupo atacadista Soma inaugurará
em João Pessoa no próximo dia 27 a
sua 57ª loja no país. A instalação da
rede gera 350 empregos diretos e
mais de 600 indiretos. A nova loja está
localizada na BR-230 ao lado do
Centro Administrativo Municipal, em
Água Fria. O empreendimento tem
7.000 m² numa área construída de
17.950,49 m².

FMI: recuperação
econômica já começou
A recuperação econômica global começou,
mas sua sustentação vai demandar que os

EUA voltem a mirar as exportações, e a
Ásia, as importações, avaliou o economis-
ta-chefe do FMI. Em artigo divulgado pelo
Fundo nesta 3ª feira, Olivier Blanchard
disse que a produção econômica
potencial pode ser mais baixa do que era
antes do início da crise. "A recuperação
não será simples", disse Blanchard. "A
crise deixou marcas profundas, que vão
afetar tanto a oferta quanto a demanda
ainda por muitos anos."

Inscrições para programa
habitacional em novo local
As inscrições para o Programa Minha
Casa, Minha Vida estão sendo feitas agora
na sede da Secretaria Municipal de
Habitação Social. A mudança foi motivada
pelo término do contrato de locação do
prédio da Associação dos Sargentos e
Subtenentes do Exército (Assex), que fica
ao lado da Semhab. O atendimento das
pessoas interessadas em participar do
programa continua sendo pré-agendado,
entre às 8 horas e 17 horas.

A chamada foi do Íntegro Márcio Roberto, persona-
gem de carne e osso, um sujeito afinado com as coisas
daqui e de alhures e capaz a ver o que muitos não
veem (agora, sem acento, como o imeio do Jô) em
alhures e aqui. Ele viu e o escriba também. Um quadro
velho e de velhas sem graça publicado em uma das
muitas colunas sociais da Província das Acácias De-
pois dessa já ouvi dizer por aí que as balzaquianas
siliconadas - as da fotografia servem de contraponto -
usam zíper embaixo do seio e à noite tiram o recheio -
as dentaduras também - pra colocar dentro de um copo
d'água na mesinha do criado mudo.

É O QUE DIZEM, MAS SÓ ACREDITO VENDO.
O RECHEIO OU A DENTADURA.

PRA MIM DIZER
Eu já sabia e muitos mesmo não querendo que a

gente soubesse que eles sabiam, estavam sabendo
também. Aquela menininha da nossa globalizada tele-
visão, bonitinha de fazer gosto, quando abre a boca é
um desastre. Uma espécie de Gisele Bündchen tupini-
quim. Também não estou nem ela está nem aí. Boniti-
nha daquele jeito ela pode falar "pra mim comer","
gratuíto" e "eu me maqueio" quantas vezes quiser.

QUADRA DE FUTEBOL DE SALÃO
Não tem de nada de marcação - o texto, não o espa-

ço - essa minha insistência em dizer que preferia o
Ponto de Cem Réis fantasiado de "minhocão". Acha-
va-o mais cara de povo, andar de Livardo Alves e risa-
da Heráclito de Almeida. Também, por outro lado, que
não é o meu, mas o dele, apesar de uma boa experiên-
cia nesta vida nunca Severina, mas Chiquinha, nada
tenho contra o progresso. Nem a ordem. O Ponto de
Cem Réis, com tantos olhares estranhando aquele
espaço ensolarado e jeito de Quadra de Futebol de
Salão, virou reticências, um de Ponto Reticências. Dú-
vida. As reticências são um ponto final ou três pontos?

MATHEUS, PRIMEIRO OS SEM TERRA
Faço o possível para evitar discussões estéreis. Por

isso mesmo, o futebol, flamenguista sadio que sou,
nunca doente, chuto para fora das minhas mal-traça-
das. Portanto, nada de confundir alhos com bugalhos,
pois, afinal, num país de milhões de analfabetos que
vivem a olhar para trás, principalmente da Mulher
Melancia, é tirar um sena acumulada encontrar por aí
um alfabetizado que saiba o que vem a ser esse tal de
bugalhos.

Matheus que não é aquele do "primeiro os meus"
era um sujeito que sabia o que dizia e, quando dizia,
cada um que colocasse a sua de molho. Bonitinho o
que ele disse. Leia e tire as suas conclusões. Tudo na
sua epístola lá (uma cacofonia armada) dos meados
do século II. Fala Matheus! - "Vinde, agora, ricos e
chorai e lamentai as misérias que desabam sobre vós.
Vossas riquezas apodreceram e vossas vestes estão
comidas pelas traças. Vosso ouro e vossa prata enfer-
rujam e sua ferrugem será prova contra vós e comerá
vossa carne como o fogo. Acumulastes tesouros para
os últimos dias. Vede as ondas de trabalhadores que
vos cultivaram, os campos que iludistes pela fraude,
gritam. Os gritos dos camponeses atingiram os ouvi-
dos do Senhor das Hostes. Viveste no luxo e no prazer,
engordastes vossos corações nos dias mortandade...
Condenastes, matastes o homem justo... Vede o Juiz
está de pé às portas".

VADE RETRO OS QUE OS QUE NÃO DÃO A MÍNIMA
PARA OS CONSELHOS DE MATHEUS!

UM DEZ PARA QUEM ACERTAR...
Sem auxilio luxuoso do Google: "Nada pode tomar

o lugar da participação ativa do cidadão na vida polí-
tica do seu país. Os homens se transforma em cida-
dãos vivendo e agindo como cidadãos sob a tutela de
boas leis e numa atmosfera de virtude cívica". Estás
vendo, Fernando?

Balzaquianas siliconadas

Humberto de Almeida
1bertodealmeida1@gmail.com

*Humberto de Almeida é jornalista e advogado
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CHARGE DO DIA

“Paraíba democrática, terra amada”

Comitê elabora projeto
para revitalizar a cachaça
n O projeto será apresentado hoje, no auditório da Cinep, em João Pessoa, e prevê

melhoramentos em laboratórios e comercialização do produto em todo o Estado

*Arnaldo Niskier da Academia Brasileira de Letras e presidente do CIEE/RIO

Cada um de nós, quando escreve, tem naturalmen-
te o seu próprio estilo. O estilo é o homem, dizia o
escritor francês Buffon (1707-1788). Para o crítico
literário Wilson Martins, dos mais respeitados em
nosso país, "Euclides da Cunha é um nome sagrado,
mestre dos mestres."

A propósito do centenário da sua morte, a Acade-
mia Brasileira de Letras programou uma série de ho-
menagens. Fizemos uma pesquisa sobre a rica ter-
minologia utilizada pelo autor de "Os Sertões", livro
escrito em 1902 para retratar a imagem de uma raça
sofrida, feita por um homem de sangue caboclo, uma
voz nacional, plantada no centro da cultura brasilei-
ra, como gosta de afirmar o escritor José Louzeiro,
para quem o livro descreve a terra e a gente sertane-
ja, dentro da realidade histórica e social do Brasil,
dando-lhe uma visão nova, numa obra que mistura
ensaio, história, ciências, filosofia, drama e lirismo.
Aliás, uma bela mistura.

Para os iniciados em Euclides da Cunha, sempre é
bom ler a sua obra-prima com um dicionário ao lado.
Para que não se perca a riqueza do uso adequado de
cada palavra. "A terra sobranceia o oceano" é uma
expressão logo do início que se refere à altura das
escarpas. Cita o gongorismo, que é uma escola lite-
rária nascida na Espanha, e depois alcança o curve-
tear, que é sinônimo de corcovear.

Há os aguaceiros fortes sobre os desertos recresta-
dos (requeimados), aprende-se que exsicado é sinô-
nimo de ressequido e uma frase representa bem a
forma de comunicação do escritor fluminense: "Ajus-
ta-se sobre os sertões o cautério das secas; esterili-
zam-se os ares urentes... alimenta-se das reservas que
armazena nas quadras remansadas." Ou seja, cauté-
rio é secar bem, urente é o que queima e remansada
é tranquila, sossegada.

O empardecer de uma tarde é o escurecer, que faz
sentido, e relâmpagos precípites são velozes, enquan-
to rebojos são redemoinhos, na descrição enriqueci-
da por uma série de citações científicas, de que o
engenheiro era pródigo. As luras dos fragueados são
tocas dos rochedos. A uberdade da terra é a sua fer-
tilidade, fartura, riqueza, e logo se chega à frase lapi-
dar do livro: "O sertanejo é, antes de tudo, um for-
te." A seguir, fala nas lendas arrepiadoras do caapora
travesso e maldoso, palavra herdada do tupi e que
significa habitante do mato.

Considera que falta ao sertanejo uma plástica in-
vejável, afirma que sua religião é, como ele, mestiça
e encontra crianças à procura de flagícios, ou seja,
ações criminosas. Chega a Antonio Conselheiro, para
considerá-lo um gnóstico bronco (herege). Era o pro-
feta, o emissário das alturas, transfigurado por ilap-
so estupendo, traduzindo, a influência de Deus nas
almas das pessoas, segundo os crentes.

Farândula de vencidos da vida é referência a um
bando de maltrapilhos. As beatas retransidas de sus-
to quer dizer tolhidas e há tempo para saber que
filolatria é culto às plantas. As homilias são prega-
ções e côngrua é uma ajuda monetária aos párocos.
Camândulas são contas grossas de rosários, matula
é a multidão de vadios, atrium é a palavra latina
que significa vestíbulo e iço é uma erva daninha.
Para concluir com gilvazes, que são cicatrizes. Uma
importante aprendizagem linguística. Vale a pena
ler o livro.

Um nome sagrado
da literatura

Arnaldo Niskier
aniskier@ig.com.br

omoobjetivoderevigorar
oprogramade incentivoà
produção e comercializa-

ção da cachaça na Paraíba, os
principais representantes do se-
tor canavieiro, integrantes do
chamado Comitê Gestor da Ca-
chaça, apresentarão ao BNDES,
hoje,das9às12horas,noauditó-
rio da Companhia de Desenvol-
vimento da Paraíba (Cinep), um
projeto de recuperação do setor.

A ideia é transformar a uni-
dadedeproduçãodacachaçano
município de Areia em um pla-
no piloto, através do repasse de
recursos da instituição financei-
ra para o comitê. O projeto pre-
vê melhoramentos em laborató-
rios e comercialização da cacha-
ça. A Asplan, que também inte-
gra o comitê, já elencou as suas

linhas de atuação que vão favo-
recer essa revitalização.

O Comitê Gestor da Cachaça,
formado por representantes da
Secretaria Estadual de Turismo,
Secretaria de Ciência e Tecnolo-
gia,daAssociaçãoParaibanados
Engenhos de Cana-de-Açúcar
(Aspeca), do Instituto Brasileiro
da Cachaça (Ibrac) e da Asplan,
foicriadonodia30dejulho,quan-
do a Secretaria de Planejamento
e Gestão realizou uma reunião
comoobjetivode fortalecero se-
tor canavieiro, desde a concep-
ção da matéria-prima até a co-
mercialização do produto par-
tindo de uma unidade piloto no
Brejo da Paraíba que servirá
para treinamento de pessoal e
padronização da bebida.

Segundo o coordenador do

DepartamentoTécnico(Detec)da
Asplan, Vamberto Rocha, a uni-
dadenomunicípiodeAreiaexis-
te há mais de 15 anos, mas nun-
ca funcionou como deveria. “A
unidade existe há mais de 15
anos, mas nunca funcionou a
contento,devidoa faltadeinves-
timentos”, disse o coordenador.

Ofornecimentodevariedades
de cana promissoras, controla-
dores biológicos para o combate
de pragas nos canaviais e assis-
tência técnica será algumas das
linhas de atuação que estarão à
disposição para a revitalização
do programa da cachaça forne-
cidaspelaAsplan.Segundoose-
cretário de Planejamento da Pa-
raíba,AdemirAlves,odesejodo
GovernodoEstadoéinvestirem
tecnologia.

CGU fiscalizará três cidades na PB
n Os municípios de Duas Estra-
das, Mato Grosso e Itaporanga
foram os sorteados na Paraíba
para o Programa de Fiscalização
deMunicípiosdaControladoria-
GeraldaUnião(CGU).Osorteio
foi realizado na segunda-feira
(17), no auditório da Caixa Eco-
nômica Federal, em Brasília, e
contou com a presença do mi-
nistro-chefedaCGU,JorgeHage.

O programa visa a apurar
como foram aplicados os recur-
sos da União para a execução de
programas federais e este ano

terá a tarefa de fiscalizar mais
de 60 municípios.

Em sua 29ª edição, o Progra-
ma de Fiscalização sorteou
cinco municípios com mais de
100 mil habitantes que serão
fiscalizados na área de Assis-
tência Social. Outros 20 muni-
cípios (entre eles Itaporanga)
com população em torno de 20
e 99 mil habitantes serão mo-
nitorados nas áreas de Comér-
cio, Serviços, Cultura e Agri-
cultura. O restante dos muni-
cípios sorteados compreende

aqueles com população inferi-
or a 20 mil habitantes (entre
os quais, Duas Estradas e Mato
Grosso), que responderão pe-
las áreas de Educação e Saúde.

O município de Pilões, locali-
zado no Brejo paraibano, foi
sorteado para o Programa de
Fortalecimento de Gestão Pú-
blica. Este programa tem como
meta promover a correta apli-
cação de recursos e prestação
de contas de municípios com
até 50 mil habitantes.
EDITORAÇÃO: ROBERTO DOS SANTOS
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“Paraíba democrática, terra amada”

As revelações divinas são instrumentos de luz que se
complementam e se completam no processo de evolu-
ção da humanidade.

Aprimeira, vinda através de Moisés.Ao libertar o povo
hebreudocativeiroegípcio,Moisésdeviaprepará-lopara
o advento da Era Cristã, começando por libertá-lo do
politeísmo e do paganismo.

Antes da vinda do Cristo, o povo hebreu foi converti-
do ao monoteísmo, assimilando o princípio da existên-
cia de um único Deus - "o Eterno, único Eterno", "o
Deus dos deuses". Isso levou quarenta anos de andan-
ças pelo deserto, onde e quando Moisés recebeu os Dez
Mandamentos. E recebeu também instruções para reu-
nir setenta anciãos de Israel, dentre os que exerciam
maior autoridade sobre o povo, formando o Colégio dos
Profetas.

Essa escola de anciãos governou o povo hebreu du-
rante mais de três séculos. A preparação do povo he-
breu foi assim um trabalho de séculos. Até a vinda do
Cristo vamos encontrar na Palestina os Santuários Essê-
nios, com seus setenta anciãos, pregando a Lei de Deus.
João Batista, o precursor, frequentou os Santuários Es-
sênios. Os Reis Magos eram sábios essênios. E o próprio
Jesus Cristo levou sua palavra aos essênios.

A primeira revelação está contida nos Dez Mandamen-
tos: "Eu sou o Senhor, vosso Deus, que vos tirei do Egi-
to, da casa da servidão. Não tereis, diante de mim, ou-
tros deuses estrangeiros. - Não fareis imagem esculpida,
nem figura alguma do que está em cima do céu, nem
embaixo na Terra, nem do que quer que esteja nas águas
sob a terra. Não os adorareis e não lhes prestareis culto
soberano; Não pronunciareis em vão o nome do Senhor,
vosso Deus; Lembrai-vos de santificar o dia do sábado;
Honrai a vosso pai e a vossa mãe, a fim de viverdes lon-
go tempo na terra que o Senhor vosso Deus vos dará;
Não mateis; Não cometais adultério; Não roubeis; Não
presteis testemunho falso contra o vosso próximo; Não
desejeis a mulher do vosso próximo; Não cobiceis a casa
do vosso próximo, nem o seu servo, nem a sua serva,
nem o seu boi, nem o seu asno, nem qualquer das coi-
sas que lhe pertençam."

Asegundarevelação foi trazidapelopróprio JesusCris-
to, que sintetizou assim: "Amarás o Senhor teu Deus de
todo o teu coração, de toda a tua alma e de todo o teu
espírito; este o maior e o primeiro mandamento. E aqui
tendes o segundo, semelhante a esse: Amarás o teu pró-
ximo, como a ti mesmo. - Toda a lei e os profetas se
acham contidos nesses dois mandamentos." (Mateus,
22: 37-40).

A terceira revelação, o Consolador Prometido: "Se me
amais, guardai os meus mandamentos; e eu rogarei a
meu Pai e ele vos enviará outro Consolador, a fim de
que fique eternamente convosco: - O Espírito de Verda-
de, que o mundo não pode receber, porque o não vê e
absolutamente o não conhece. Mas, quanto a vós, co-
nhecê-lo-eis, porque ficará convosco e estará em vós. -
Porém, o Consolador, que é o Santo Espírito, que meu
Pai enviará em meu nome, vos ensinará todas as coisas
e vos fará recordar tudo o que vos tenho dito." (João,
14: 15-17 e 26.).

Esse conjunto de revelações prevalece e nenhuma veio
revogar a anterior.

Esse é o aspecto essencial de uma revelação divina, a
eterna verdade nela contida.

Deus, Nosso Pai, nos abençoe.

Revelações Divinas

Hélio Nóbrega Zenaide
helio.zenaide@gmail.com

*Hélio Zenaide é jornalista e escritor, membro do IHGP

Visita a apenado será
monitorada na Paraíba
n Objetivo é evitar a disseminação do vírus da gripe A entre a população carcerária

das 63 unidades. Secretarias da Saúde e Cidadania vão intensificar a fiscalização

s Secretarias de Esta-
do da Saúde (SES) e da
Cidadania e Adminis-

tração Penitenciária (Secap)
vão intensificar o monitora-
mento de visitantes nas uni-
dades prisionais, a partir do
próximo domingo, para evitar
a disseminação do vírus da
nova gripe (influenza A-H1N1)
entre os apenados. Pessoas
com síndrome gripal não terão
acesso aos ambientes. Na tar-
de de ontem (terça-feira, 18),
representantes das Secretarias
e os diretores de presídios e
penitenciárias da Grande João
Pessoa e de Campina Grande
se reuniram para definir as
estratégias de prevenção e con-
trole da gripe nesses ambien-
tes fechados.

O encontro aconteceu no au-
ditório da Secap e contou com
a participação da gerente ope-
racional de Resposta Rápida
da SES, Diana Pinto, e da ge-
rente de Saúde da Secap, Iva-
na Barros. Os diretores dos
presídios e penitenciárias re-
ceberam informações sobre as
formas de identificar pessoas
com síndrome gripal e as me-
didas de prevenção da doen-
ça, como o uso de máscaras,
luvas e álcool em gel. "Nosso
objetivo é levar essas informa-
ções a todas as 63 unidades
prisionais do Estado e atingir,
dessa forma, os 8,7 mil deten-
tos, o mais rápido possível",
afirmou Ivana Barros.

Para Edna Veloso, diretora
do Presídio Padrão de Santa
Rita, que hoje abriga 265 ape-
nados, o trabalho preventivo

A das doenças sempre é feito pelo
pessoal do setor de saúde da
unidade prisional, mas foi in-
tensificado quando o Estado
passou a registrar casos de gri-
pe A. Ela disse que, periodica-
mente, é feito um levantamen-
to de como está a saúde dos
presos e os doentes com indi-
cação de tratamento e interna-
ção são encaminhados a um
hospital de onde só retornam
quando estão curados.

Esses mesmos procedimen-
tos estão sendo tomados pela
diretora do Presídio Feminino
Júlia Maranhão, que hoje abri-
ga 217 apenadas, Susana Lima
dos Santos. Ela explicou que,
por determinação da Secreta-
ria da Cidadania e Adminis-
tração Penitenciária, desde que
a gripe A apareceu no Estado,
medidas preventivas como o
uso de máscaras, luvas e álcool
em gel vêm sendo adotadas
pelos funcionários. "Mesmo
antes do aparecimento da gri-
pe, se for diagnosticado que o
apenado apresenta um quadro
gripal ou de qualquer outra
doença ele é encaminhado ime-
diatamente para um hospital",
explicou a diretora.

VISITAS
Durante a reunião, ficou de-

cidido que nos presídios e pe-
nitenciárias de todo o Estado,
além das cadeias públicas de
Santa Rita, Guarabira,
Bayeux, Mamanguape, Quei-
madas, Esperança, Cajazeiras,
Pombal, Itaporanga, Araruna,
Teixeira e Piancó (um total de
29 unidades prisionais) que

possuem populações carcerá-
rias acima de 50 detentos, a
SES vai colocar nos dias visi-
tas (quartas e domingos) dois
profissionais de saúde em
cada unidade prisional para
identificar sintomas de doen-
ças respiratórias.

"Vai ser difícil convencer es-
sas pessoas a aceitar tal deci-
são, mas é preciso que a medi-
da seja tomada como forma de
prevenção da doença", disse
Ivana Barros. Ela explicou que
os visitantes e familiares de
presos que forem identificados
como sintomáticos respirató-
rios não entrarão no presídio
e serão orientados a procurar
uma unidade de saúde para
avaliação médica.

No restante das unidades pri-
sionais que possuem uma po-
pulação carcerária abaixo de
cinquenta detentos, segundo
informou Diana Pinto, não ha-
verá necessidade da presença
doprofissionalde saúdeduran-
te os dias de visitas, mas as in-
formações serão repassadas
por profissionais da SES e da
Secap aos próprios diretores
dos presídios que, juntamente
com os agentes penitenciários,
ficarão encarregados de levar
as informações e as medidas
preventivas junto aos apena-
dos e visitantes.

"Sabemos que os detentos
são uma população vulnerá-
vel e por isso os cuidados, não
só com a gripe A, mas tam-
bém com outras doenças, de-
vem ser tomados de forma
mais eficaz", destacou a Iva-
na Barros.

Representanes de secretarias e diretores de presídios se reúnem para definir estratégias de prevenção contra gripe A

SECOM
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Governo anuncia inaugurações de
obras em vários municípios da PB
n Os investimentos da ordem de R$ 52 milhões serão feitos em água e saneamento básico, executados em parceria com o governo federal

governador do Esta-
do anunciou uma sé-
rie de inaugurações

de obras que beneficiam mi-
lhares de paraibanos em di-
versas cidades, incluindo a
Capital João Pessoa, foi anun-
ciada ontem pelo governa-
dor do Estado em seu pro-
grama semanal de rede esta-
dual comandada pela Rádio
Tabajara.

Segundo informou, essas
obras totalizam investimen-
tos da ordem de R$ 52 mi-
lhões, e referem-se a investi-
mentos executados em par-
ceria com o governo federal.
A relação das obras a serem
entregues até o final do ano é
a seguinte: ampliação do sis-
tema de abastecimento
d'água de Alhandra; im-
plantação do sistema de es-
gotamento sanitário da cida-
de de Areia; em Campina
Grande são vários sistemas
de esgotamento sanitário
para o conjunto Ligeiro; Jar-
dim Verdejante, além do
Distrito Mecânico; Novo
Cruzeiro; e Monte Santo.

NA CAPITAL
Em João Pessoa, o Governo

do Estado está implantando
o sistema de esgotamento sa-
nitário do Bessa. "Nós esta-
remos inaugurando, dentro
de poucos dias, o sistema de

O
Josélio Carneiro
DA SECOM

Nos restaurantes populares será oferecida refeição de excelente qualidade

esgotamento sanitário do
bairro do Bessa", garantiu.
Também haverá inaugura-
ções no Cristo Redentor, e no

bairro Padre Zé, do sistema
de esgotamento sanitário.

No interior do Estado o go-
vernador anunciou inaugu-
rações de sistemas de esgota-
mento sanitário nos municí-
pios de Pedras de Fogo, Sapé,
Mamanguape, São José do
Bonfim e Lagoa Seca. "No Vale
do Sabugi nós estaremos le-
vando a água da adutora Co-
remas/Sabugi para atender
aos municípios de Quixaba e
Cacimba de Areia", acrescen-
tou. Em Santa Rita deverá ser
inaugurada em outubro a
ampliação do sistema de
abastecimento d'água.

Construção de restaurantes populares
Na área social, que compre-

ende obras de interesse do de-
senvolvimento humano, o
Governo da Paraíba investe
- em parceria com o governo
federal - cerca de R$ 2,5 mi-
lhões em benefício das popu-
lações de João Pessoa, Cam-
pina Grande, Patos e Santa
Rita. Nessas cidades estão
sendo construídos restau-
rantes populares.

"Nesses restaurantes, a po-
pulação terá uma refeição de
excelente qualidade, sob
acompanhamento de nutri-
cionistas, pessoas especiali-
zadas e com a cozinha mo-
derna e higiênica", afirmou o
governador no programa de
rádio Palavra do Governa-
dor. Nos restaurantes popu-
lares a refeição custa apenas
R$ 1,00, um valor acessível a
qualquer pessoa. Ao todo, se-
rão oferecidas por dia cerca
de mil refeições. O governa-
dor anunciou que o restau-
rante de Santa Rita será o pri-

meiro a entrar em funciona-
mento e já tem mais de 90%
das obras concluídas. Falta
apenas adquirir os equipa-
mentos, cujas licitações já es-
tão sendo providenciadas.

CRECHES
O Governo do Estado vai

entregar sete creches refor-
madas ainda este ano, ofere-
cendo 500 vagas para crian-
ças atendidas não apenas
com o repouso característico
desses órgãos, com uma ali-
mentação sadia, mas, sobre-
tudo, procurando atingir o
objetivo da modernidade, ou
seja, que a creche se transfor-
me no segundo lar para as
crianças que atende; esse é o
objetivo.

Em João Pessoa estão sen-
do recuperadas as creches
Santa Terezinha, no Bairro
do Grotão; Fabiana Lucena,
no Bairro dos Ipês; São Fran-
cisco, no Bairro do Rangel;
Benjamin Maranhão, em

Mangabeira, e creche do
Caic, também em Mangabei-
ra. "Além dessas, nós vamos
reabrir a creche Mãe Nanda,
no Conjunto Mutirão, em
Bayeux, e a Adélia, em Solâ-
nea", anunciou.

HABITAÇÃO
Até o final do ano, o Gover-

no do Estado pretende ini-
ciar a construção de 13 mil
unidades habitacionais no
Estado. Já para 2010 a previ-
são é de construir mais 12 mil
unidades, dentro do progra-
ma Minha Casa Minha Vida
em parceria com o governo do
presidente Lula. Já estão em
fase de execução e licitação a
construção de quase três mil
casas populares, em 15 mu-
nicípios: Campina Grande,
João Pessoa, Matinhas, Remí-
gio, Marisópolis, Borborema,
Belém, Cachoeira dos Índios,
Caturité, Cubati, Lagoa, Po-
cinhos, São Sebastião de La-
goa de Roça, Sapé e Soledade.

#
Em João Pessoa, o
Governo do Estado está
implantando o sistema
de esgotamento
sanitário do Bessa

Rodovia PB-057 vai ser
reconstruída no Brejo
n Nos próximos dias o Diá-
rio Oficial estará publi-
cando o edital para a re-
construção da PB-057
Guarabira-Araçagi-Ita-
pororoca-Mamanguape,
numa extensão de 39 qui-
lômetros, segundo infor-
mou o governador do Es-
tado durante audiência
concedida ao ex-governa-
dor Roberto Paulino e sua
esposa, a prefeita de Gua-
rabira, Fátima Paulino.
Ele informou, na ocasião,
que vai agendar uma visi-
ta a Guarabira, em breve,
para anunciar uma série
de benefícios à população

da cidade polo do Brejo
paraibano.

A prefeita Fátima Pauli-
no afirmou que o encontro
com o governador foi sa-
tisfatório. Ela apresentou
alguns pleitos do municí-
pio, como melhorias para
o matadouro público, o es-
tádio de futebol Sílvio Por-
to, e informou que o Par-
que de Exposições de Ani-
mais já está recebendo
obras de reforma.

O ex-governador Rober-
to Paulino destacou a boa
convivência entre a Prefei-
tura de Guarabira e o Go-
verno do Estado.

MinistériodaIntegração
recebeprojetosdaParaíba
n O secretário Francisco Sar-
mento apresentou ao Ministé-
rio da Integração, em Brasília
(DF), a proposta da Paraíba
para capilarizar e efetivamen-
te fazer uso dos recursos hídri-
cos adicionais da transposição
das águas do Rio São Francis-
co. O Estado deverá contar
com a parceria do governo fe-
deral para complementar a
infraestrutura interna capaz
de efetivar o uso das águas
transpostas bem como a oti-
mização das águas locais.

"Nossa proposta de uso das
águas do São Francisco supe-
ra os R$ 2 bilhões. Envolve tan-
to a construção de novos sis-
temas adutores, como a cons-
trução de dois grandes canais
de capilarização: o primeiro,
denominadoPIB/PB (Projetode
Integração do Brejo Paraiba-
no), ligando as barragens de
Acauã e Araçagi, ambas cons-
truídas no âmbito do Plano das
Águas, e um outro canal inter-
ligando o Eixo Norte da trans-
posição com a cabeceira do Rio
Piancó", informou.

A proposta prevê ainda a re-
cuperação dos perímetros ir-
rigados de Piancó I (524 hecta-
res), II (1.000 hectares) e III
(1.000 hectares), além do Lagoa
do Arroz (1.000 hectares) e a
implantação de mais de 10 mil
hectares de irrigação no Brejo

paraibano ao longo do canal de
integração daquela microrre-
gião (PIB/PB).

EVENTO HISTÓRICO
Por fim, o secretário esclare-

ceu que os modelos de utiliza-
ção das águas transpostas em
todos os estados beneficiados
(Paraíba, Pernambuco, Rio
Grande do Norte e Ceará) vêm
sendo debatidos exaustiva-
mente com o governo federal
nos últimos anos e a reunião
final para formatação da em-
presa gestora do projeto, bem
como de suas correlatas em
cada um dos estados, ocorrerá
na Paraíba, em Campina
Grande, em data a ser defini-
da com os estados e o Ministé-
rio da Integração Nacional.

"Sugerimos Campina Grande
para sediar esse evento históri-
co por ser a cidade uma espécie
de referência recorrente em to-
dos os debates ocorridos nos
últimos 15 anos sobre a neces-
sidade da implantação do pro-
jeto de transposição. Trata-se de
uma cidade de grande potencial
de desenvolvimento. O gover-
no não permitirá que esse po-
tencial não se realize plenamen-
te por escassez de água, em par-
ticular, e, prioritariamente, ga-
rantindo o abastecimento hu-
mano indispensável à qualida-
de de vida da população".

 ARQUIVO
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Governo do Estado vai
prorrogar por mais 90
dias os decretos de si-

tuação de emergência em 38
municípios paraibanos afeta-
dos pelos efeitos das fortes chu-
vas ocorridas no mês de abril,
de acordo com informação da
Coordenação Estadual da De-
fesa Civil, que presta assistên-
cia e socorro em momentos de
enchentes ou estiagens.

Os últimos abrigos foram de-
sativados recentemente em
Caaporã, Catingueira e São
João do Rio do Peixe. O Diário
Oficial de ontem publicou os
decretos de prorrogação dos
municípios de Camalaú, Con-
go, Prata, Carrapateira e São
Sebastião do Umbuzeiro.

OGovernodoEstado,através
da Secretaria de Infraestrutura
encaminhou ao Ministério da
Integração Nacional plano de
trabalho para restabelecimen-
to das áreas afetadas pelos de-
sastres climáticos, prevendo a
reconstrução de 218 unidades
residenciais - as obras serão re-
alizadas pela Companhia Esta-
dual de Habitação do Estado da
Paraíba (Cehap), recuperação
de açude (em Livramento) e de
passagem molhada em Igaracy.
São necessários R$ 5 milhões
para estas obras, mas os recur-
sos ainda não foram liberados.

A Paraíba teve níveis atípi-
cos de precipitação, com uma
média de 280 ml, contra uma
média em torno de 150 ml. Na
época, das 123 barragens exis-
tentes no Estado, 82 sangraram
e atualmente, apenas 32 conti-
nuam vertendo águas. Ao todo,
49 municípios foram atingidos.
Foram afetadas 13.195 pessoas.
As fortes chuvas registradas
em abril passado deixaram 288
casas destruídas, 1.370 mora-
dias danificadas, 68 açudes ar-

Governo vai prorrogar decretos
de emergência em 38 cidades
n A Secretaria de Infraestrutura encaminhou ao Ministério da Integração plano de trabalho para reconstruir áreas afetadas

rombaram, 64 passagens mo-
lhadas foram destruídas, 6,8
km de estradas vicinais tam-
bém foram afetados e mais
7km de estradas estaduais fo-
ram interditadas.

Naquele período, três mortes
foram registradas. Quatro muni-
cípiosficaramisolados:Santarém,
PoçoDantas,PoçoJosédeMoura,
eCamalaú(asduasaindaúltimas
continuam com acessos precári-
os). As cidades mais prejudica-
das foram Patos, Sousa, São João
doRiodoPeixeeCabedelo

Paraatenderapopulaçãoatin-
gida, o Governo do Estado dis-
tribuiu 15 mil cestas de alimen-
tos, forneceu colchões, lençóis,
cobertores, toalhas, mosquetei-
ros e kits de limpeza (produtos
de higiene pessoal e também de
limpezadoambiente).Para isso,
foi fundamental o trabalho de
coordenação e articulação da
DefesaCivilEstadual emparce-
ria com as comissões munici-
paisdedefesacivil e comórgãos
estaduais como a Polícia Mili-
tar, o Corpo de Bombeiros e a
Secretaria de Saúde.

Atualmente, ainda existem

12 cidades paraibanas que não
possuem comissões municipais
de defesa civil. O órgão esta-
dual mantém trabalho cons-
tante de acompanhamento e
monitoramento da meteorolo-
gia e da situação dos açudes,
através de informes da Aesa
(Agência Estadual das Águas),
por meio dos boletins do Labo-
ratório de Meteorologia, em
Campina Grande.

Por outro lado, algumas me-
didas preventivas são reco-
mendadas como: limpeza de
córregos, drenagem das águas
pluviais, limpeza da cidade e
cuidados com o destino do lixo,
além de observância para evi-
tar a construção de casas em
áreas de risco.

FALTA DE ÁGUA
De outro lado, a zona rural de

cerca de 30 cidades estão sendo
abastecidas por carros-pipas
em função da estiagem que está
sendo registrada nas áreas do
Curimataú, Cariri e Agreste. Os
municípios de Queimadas, Al-
cantil e Barra de São Miguel re-
ceberam a visita da equipe téc-

nica da Defesa Civil, para avali-
ação da situação de emergência
e outras 10 cidades serão visi-
tadasnospróximosdias,por so-
licitaçãodasprefeituras.Équeo
processo começa com o decreto
municipal, que é homologado
peloGovernodoEstadoedepois
reconhecido pelo governo fede-
ral através da Secretaria Naci-
onaldeDefesaCivil.

Mas, a Defesa Civil faz um
alerta para que os municípios
interessados em manter o de-
creto de situação de emergên-
cia procurem entrar em con-
tato com o órgão estadual
para solicitar a avaliação, que
é enviado depois para a Secre-
taria Nacional da Defesa Ci-
vil, no Ministério da Integra-
ção, no qual as prefeituras
buscam recursos para a repa-
ração dos danos ou para
obras preventivas, como é o
caso de Rio Tinto, onde a ges-
tora Magna Gerbasi apresen-
tou proposta para o dessas-
soreamento do rio Maman-
guape, através de dragagem
da calha do rio. A verba ainda
não saiu, mas o pleito é consi-
derado fundamental.

A relação dos municípios em
situação de emergência é a se-
guinte: Alagoinha, Amparo,
Aroeiras, Belém, Bernardino
Batista, Bonito de Santa Fé, Caa-
porã, Cabedelo, Cachoeira dos
Índios, Cacimba de Areia, Ca-
malaú, Carrapateira, Catin-
gueira, Congo, Igaracy, Livra-
mento, Marizópolis, Patos,
PoçoDantas,Poço JosédeMou-
ra, Pombal, Prata, Quixaba, Ria-
chão,RioTinto,SantaCruz, San-
tarém, São Francisco, São João
do Rio do Peixe, São João do Ti-
gre, São José de Caiana, São Se-
bastião do Umbuzeiro, Sousa,
Sumé, Taperoá, Tribunfo, Ui-
raúna e Vieiropólis.

UEPB realiza
seleção para
programa de
restaurante
n A Prefeitura Universitária da
UniversidadeEstadualdaPara-
íba inscreve até dia 31 deste
mês, para seleção de candida-
tos ao programa Restaurante
Universitário da instituição. Ao
todo, estão sendo oferecidas 40
vagas para o Campus I, em
Campina Grande, e 25 vagas
paraoCampus IV,emCatolédo
Rocha.

Os candidatos do Campus I
devem efetuar inscrição na Pre-
feitura Universitária, localiza-
da na Avenida das Baraúnas,
351, Campus Universitário, Bo-
docongó, das 8 horas às 11h30 e
das 14 horas às 16h30. Já no
Campus IV as inscrições serão
efetuadas na Secretaria do Cen-
tro de Ciências Agrárias.

Para se inscrever são neces-
sários os seguintes documen-
tos: cópias do RG e CPF do alu-
no e do pai/mãe ou responsá-
vel; comprovante de residência
dos pais ou responsável; com-
provante de residência do alu-
no; duas fotos 3x4; comprovan-
te de matrícula (RCM); Históri-
co Escolar ou Declaração de
Aprovação em Vestibular; Cer-
tidão com averbação para alu-
nos, nos casos de pais separa-
dos; Certidão de Óbito para es-
tudantes órfãos.

Sãoexigidosaindaregistrode
nascimento de todos os depen-
dentesdarendafamiliar (paren-
tes de primeiro grau); compro-
vante de renda familiar (contra
cheque ou carteira profissional
- parte da foto, verso e contrato
- ou declaração de imposto de
renda completa atual ou decla-
ração completa de imposto das
terras, mais uma declaração do
sindicato rural que conste uma
média do rendimento das ter-
ras ou cartão magnético, além
da guia de retirada da pensão
ou aposentadoria).

UFPB oferece duas vagas
para professor assistente
n A Universidade Federal da
Paraíba está oferecendo duas
oportunidades de emprego
para professor assistente no
CentrodeCiênciasdaSaúde,em
João Pessoa. As vagas são nas
áreas de Farmacologia e Micro-
biologia conexas com Ciências
da Saúde ou Biológicas.

Os candidatos devem ter
como requisitos para a área de
Farmacologia a graduação em
Ciências da Saúde ou Biológi-
cas e Mestrado e Microbiolo-
gia ou área conexa. Já para Mi-
crobiologia são exigidos a gra-
duação em Ciências da Saúde

ou Biológicas e mestrado em
Microbiologia ou na área co-
nexa. As inscrições terminam
amanhã. A taxa cobrada é de
R$ 69,00 e de ver ser paga atra-
vés da Guia de Recolhimento
da União.

O requerimento de inscrição e
os documentos serão recebidos
pelos membros da Comissão na
Secretaria do Departamento de
Fisiologia e Patologia, no Centro
deCiênciasdaSaúde,campusde
João Pessoa, no horário de 8 ho-
ras às 12 horas. Mais informa-
ções pelo site www.ufpb.br, ou
pelo telefone (83) 3216 7246.

As chuvas causaram destruição e prejuízo em municípios paraibanos

O

Sudemacapacitagestoresmunicipais

n O Governo do Estado, por
meio da Superintendência
de Administração do Meio
Ambiente (Sudema), ini-
ciou, na segunda-feira (17),
o curso de Licenciamento
Ambiental à Distância –
LIA2, cujo objetivo é capa-
citar gestores municipais
para que promovam a pre-
servação e o uso sustentá-
vel dos recursos naturais,
no âmbito de suas atribui-
ções, buscando soluções
para problemas possíveis.

A aula de abertura foi pro-
ferida pela diretora técnica da
Sudema, Ana Lúcia Espínola,
que fez uma apresentação do
curso e contou com a partici-
pação do representante do
Ministério do Meio Ambien-
te, Marcelo Farias, coordena-
dor de curso à distância de Li-
cenciamento Ambiental na re-
gião Nordeste.

O curso terá duração de
quatro meses com aulas diá-
rias e algumas aulas presen-
ciais, tendo como tutor o as-
sessor técnico da Sudema,
Antônio Mousinho. As aulas
relacionadas às estações de

Milena Feitosa
DA SUDEMA

tratamento de efluentes serão
ministradas pelo superinten-
dente da Sudema, Antônio
Gualberto.

Para Ana Lúcia, a temática
do curso vai unir a teoria à
prática. “O dia de hoje é um
marco histórico para a polí-
tica ambiental do Estado da
Paraíba. Através das direto-
rias técnica e administrativa,
estamos comprometidos com
as questões ambientais, ten-
do como meta descentralizar
para promover a conserva-
ção do meio ambiente”, com-
pletou a diretora.
EDITORAÇÃO: ROBERTO DOS SANTOS

REPRODUÇÃO
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Na zona, em pé

Martinho Moreira Franco

*Martinho Moreira Franco É JORNALISTA E PUBLICITÁRIO

martinhomoreira.franco@bol.com.br

Para quem acha que, em se parando na zona, as
coisas só funcionam na posição horizontal, será lan-
çado, em setembro, um sistema que faz as coisas fun-
cionarem na zona, também, em pé. Ou seja, na posi-
ção vertical.

Antes que vocês se perguntem que zona é essa, eu
explico: é uma nova Zona Azul a ser implantada na
cidade de São Paulo, constando de edifícios-garagens
destinados a oferecer vagas verticais para estaciona-
mento rotativo de veículos.

Na verdade, o lançamento, em setembro, será do
edital de licitação do sistema, mas já dá para anteci-
par a intenção da prefeitura paulistana: liberar espa-
ços do estacionamento horizontal para facilitar o trân-
sito em áreas saturadas da cidade, a exemplo da re-
gião dos Jardins.

João Pessoa, claro, não é São Paulo, mas aqui há,
sem dúvida, áreas saturadas de vagas horizontais de
estacionamento (rotativo ou não) de veículos em vá-
rios pontos da cidade. Na região do centro histórico,
então, nem se para, quero dizer, nem se fala. Por que,
então, não se cogitar, desde já, a implantação de va-
gas verticais em nossa capital?

João Pessoa já merece, sim, uma Zona Azul como
a que será implantada em São Paulo. Antes, aliás,
que o trânsito no centro da cidade se transforme
definitivamente numa zona total. Pelo menos se,
por estas bandas, o estacionamento rotativo de ve-
ículos permanecer, por muito mais tempo, apenas
na horizontal.

Depois, sinceramente, parar em pé na zona não faz
mal a ninguém...

SINAL VERMELHO
Mal, mesmo, eu fiz foi à semântica, domingo passa-

do, ao conferir ao colunista Joel Falconi o tratamento
de "enólogo". Mas logo a Joel?! Pois é, quem mandou
o sapateiro ir além dos sapatos? Ontem, recebi, por
conta do mal cometido contra a semântica, dois indi-
retos puxões de orelha.

O primeiro, de Lourdinha Luna, que, sem se referir
explicitamente ao tratamento de "enólogo" que con-
feri a Joel, tratou-o, em coluna assinada no Correio da
Paraíba, por "enófilo". Corri ao dicionário, como cos-
tumava aconselhar Ernani Sátyro. E, lá, no popularís-
simo Pai dos Burros, o mestre Houaiss deixa cristali-
na a diferença entre a água e o vinho. Confiram os
verbetes:

1 - Enólogo - estudioso ou especialista em enologia.
(enologia: ciência que trata do vinho, da técnica de
produzi-lo e de sua conservação).

2 - Enófilo - que ou aquele que gosta de vinho.
Ponto, portanto (desculpem), para Lourdinha Luna,

que matou a pau o assunto. O outro puxão de ore-
lhas, o recebi de ninguém menos que o próprio Joel
Falconi, que, abrindo um elegante e atencioso e-mail
a mim endereçado, ensinou:

- "Eu não sou enólogo. Enólogo é um sujeito que
diante do vinho toma decisões. Eu diante de decisões,
tomo vinho".Afrase é do escritor curitibano Luiz Gro-
ff que me considera seu fiel leitor e, sou mesmo. Ali-
ás, sempre que possível, faço dela um bordão que
serve para diferenciar nossa condição de mero apre-
ciador de vinhos, só que, apaixonado.

Vivendo, aprendendo - digo eu.

Governo vai ampliar a
distribuição de sementes
n O Estado e a Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária vão assinar um

convênio, que garante a distribuição em 2010 com os pequenos produtores

Governo do Estado e
Empresa Brasileira de
Pesquisa Agropecuá-

ria (Embrapa) vão firmar um
convênio para distribuir se-
mentes com os agricultores pa-
raibanos em 2010. Em audiên-
cia, no final da tarde da segun-
da-feira (17), o governador do
Estado recebeu a minuta do
convênio das mãos do gerente
da Embrapa/PB, Lenildo Mora-
es, que estava acompanhado
do superintendente do Institu-
to Nacional de Colonização e
Reforma Agrária na Paraíba
(Incra/PB), Frei Anastácio.

O governador disse que a
meta do Governo é ampliar a
distribuição e atender todos os
pequenos produtores dos 223
municípios paraibanos. Ele re-
cebeuaminutadocontratoeen-
caminhou ao secretário do De-
senvolvimento Agropecuário e
da Pesca, Ruy Bezerra, que fica-
rá responsável pela elaboração

do texto final e a definição de
uma data de assinatura do con-
vênio com o diretor nacional da
Embrapa, Pedro Arraes.

Lenildo informou que os pe-
quenos agricultores paraiba-
nos serão beneficiados com a
distribuição de sementes de fei-
jão, milho e algodão, dentre
outros produtos. "Com o con-
vênio firmado, um estudo en-

tre a Embrapa e Empresa Esta-
dual de Pesquisa Agropecuária
da Paraíba (Emepa) será desen-
volvido para definir quantas
toneladas de sementes serão
distribuídas", acrescentou.
Para baratear o custo do pro-
duto distribuído, a Embrapa
produzirá na Paraíba as se-
mentes selecionadas com alto
teor de qualidade.

Gledjane Maciel
DA SECOM

MinistérioPúblicoinscreve
paraconcursodetaquígrafo

n As inscrições para o concur-
so público ao cargo de taquí-
grafo do Ministério Público da
Paraíba serão realizadas até o
dia 15 de setembro próximo.
Elas foram iniciadas na última
segunda-feira (17), e estão sen-
do oferecidas seis vagas, sendo
que uma está reservada a pes-
soa com deficiência O venci-
mento básico inicial é de R$
1.920,00 para uma jornada de
40 horas semanais.

Os candidatos ao concurso
devem ter noções de informáti-
ca, prática em taquigrafia e em
edição de texto. Já os interessa-
dos em disputarem a vaga exis-
tente para pessoas com necessi-
dadesespeciais, queprecisarem
de um atendimento diferencia-
do para o dia da realização das
provas,devemindicarnoatoda
inscrição as condições de que
necessitam devidamente justi-
ficadasnocampo"observações",
existente no formulário de ins-
crição on-line.

O processo de seleção será
composto de provas objetiva
e prática. A prova objetiva de
múltipla escolha e de caráter
eliminatório será aplicada no
dia 4 de outubro próximo,
constando de 40 questões, 30
cobrarão conhecimentos de
língua portuguesa e 10, de le-
gislação. Os candidatos habi-
litados nessa primeira etapa
farão uma prova prática de
taquigrafia no dia 8 de no-
vembro.

PELA INTERNET
Asinscriçõesparaoconcursoes-

tão sendo feitas pela internet, atra-
vés dos sites www.pgj.pb.gov.br e
www.institutocidades.org.br.

De acordo com o edital que
foi publicado no Diário da Jus-
tiça no último sábado (15),
após o preenchimento da ficha
de inscrição, o candidato de-
verá imprimir o boleto bancá-
rio no valor de R$ 60,00 e efe-
tuar o pagamento em até 24
horas ou no próximo dia útil
após a impressão, em qualquer
agência bancária.

Teresa Duarte
REPÓRTER

Unidade do
Sescrealiza
minicursos
em Patos
n AunidadedoServiçoSocialdo
Comércio(Sesc)realizaestemês,
em Patos, no Sertão paraibano,
dois minicursos de valorização
social na área de artesanato. O
objetivo é incluir as pessoas ca-
rentes através da capacitação
profissional, oferecendo a elas
uma oportunidade de geração
de renda pessoal e para a famí-
lia.

Os cursos acontecem desde
ontem e a inscrição é voltada
para os alunos do EJA e para a
comunidade em geral, sendo as
inscrições gratuitas e limitadas
em 30 vagas para cada uma das
atividades.

O primeiro curso acontece nos
dias18,19e20,eabordaa técnica
de textura em cerâmica. Minis-
trada pelo professor Ivo Filho, a
oficina oferece diversas possibi-
lidades de se trabalhar com este
tipo de material. O segundo cur-
soserárealizado nosdias26,27e
28, no turno da noite (a partir das
19 horas), e será ministrada tam-
bém pelo professor Ivo Filho.
EDITORAÇÃO: ROBERTO DOS SANTOS

Os agricultores vão receber mais sementes para reforçar o seu plantio

O
ARQUIVO
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A oposição ainda vai insistir no assunto com o ob-
jetivo evidente de desgastar Dilma Roussef. Ficou cla-
ro, contudo, que a ex-secretária da Receita Federal,
Lina Vieira, não tem como provar que manteve en-
contro reservado semi-oficial com a ministra chefe
da Casa Civil do governo Lula. No concorrido depo-
imento que prestou ontem na Comissão de Consti-
tuição e Justiça do Senado Federal, Lina sequer con-
seguiu lembrar nem mesmo o dia do tal encontro.
Difícil acreditar que, depois de tanta propaganda, e,
nesse meio tempo, com tantos ex-auxiliares, de mo-
torista a secretárias para consultar, a acusadora não
tenha conseguido levantar ao menos a data da reali-
zação da audiência. E não foi uma audiência qual-
quer, uma vez que se tratava de uma das figuras mais
fortes do atual governo federal, o que implica o mí-
nimo cuidado com algum tipo de anotação, apenas
por este fato, o do encontro. Mais cuidado ainda de-
veria ter a ex-secretária em torno da audiência man-
tida tendo em vista a gravidade do que ela diz ter
sido insinuado pela ministra Dilma: a abreviação de
investigações da Receita sobre negócios da família
Sarney e o encobertamento de supostas irregulari-
dades. Ora, a falta de anotação significa, no mínimo,
para não dizer que o encontro efetivamente não acon-
teceu, como diz a ministra, que o que foi discutido
na ocasião foi de tão pouca importância para a ex-
secretária, diferentemente do que ela diz, que não
mereceu sequer ser lembrado.

O episódio, entretanto, serve de aperitivo com o
que ainda está por vir, numa campanha que ainda
está longe de começar legalmente.

Pouca lembrança

MÚSICA
Dia 02 de setembro João

Pessoa tem encontro mar-
cado com a música erudi-
ta, praticamente abrindo
a 6ª edição da Mostra In-
ternacional de Música de
Olinda, que, este ano, in-
clui a Capital paraibana.

REVELAÇÃO
O aparte de Lula ao bate-boca iniciado pela ex-se-

cretária da Receita com a atual ministra da Casa Civil
revela o quanto está decidido na defesa de sua candi-
datura à Presidência da República.

MÚSICA III
A Mostra, na versão 2009, acontece de 1º a 7 de setem-

bro próximo, ocupando ruas, pracinhas, ateliês, insti-
tuições de ensino, templos religiosos e casarões coloni-
ais da lendária Olinda.

MÚSICA II
Em concerto, naquela

data, no adro do Conven-
to de São Francisco, o fes-
tejado violinista francês,
Didier Lockwood, e o pre-
miado, também violinista,
este, paulistano, Ricardo
Herz, morador de Paris.

CONVOCAÇÃO
A oposição insiste na convocação de Dilma Roussef

para depor no Congresso. Ontem, o deputado Ronaldo
Caiado apresentou requerimento sugerindo a presença
da ministra no plenário da Câmara.
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Flávio Tavares

Sitônio Pinto
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Flávio Tavares voltou para o ateliê. Ali no Altiplano do
Cabo Branco, onde o sol nasce primeiro, perto da Porta da
Eternidade - como chamava o pintor Ivan Freitas à extremi-
dade do promontório que adentra o Atlântico no rumo do
Oriente e da África. Já apresentei um projeto à Prefeitura, em
tempos idos, para a realização do Festival Internacional da
Música Afro-Americana, na Ponta do Seixas, ponto extre-
mo-oriental dasAméricas. Há quem pense e diga que o Cabo
Branco e a Ponta do Seixas são dois acidentes distintos, em-
bora vizinhos. A distância que separaria um do outro, não
mais que uma centena de metros, contesta esta afirmação.

Quando comecei a estudar geografia - há mais de meio sé-
culo - se usava a expressão "Cabo Branco ou Ponta do Sei-
xas" como sinônimos, ou seja, o acidente tinha dois topôni-
mos: Cabo Branco, ou Ponta do Seixas. Eram dois nomes
para um só acidente geográfico. Cem metros ao sul do Cabo
Branco, ou Ponta do Seixas, estende-se a Praia do Seixas -- e
não a Ponta, pois esta é o próprio Cabo Branco, antiga pro-
priedade do Seu Seixas, avoengo de Land Seixas, presidente
do Sindicato dos Jornalistas. Ao contrário da falésia vertical
do Cabo Branco, a Praia do Seixas, componente da Ponta do
Seixas, estende-se rasa entre o mar e o continente, oferecendo
o espaço que imaginei propício ao Festival Internacional da
Música Afro-Americana, projeto que fiz, há uma dezena de
anos, por encomenda de um amigo que era secretário da
comunicaçãodaPrefeitura, equenemvirealizadonempago.
Agora, ia entregá-lo ao pintor Flávio Tavares, sub-secretário
estadual da Cultura, demissionário desde segunda-feira.

Flávio voltou ao lar paterno, isto é, ao ateliê. Digo "lar pa-
terno" porque a casa de seu pai, o médico Arnaldo Tavares,
era um misto de consultório e ateliê - o consultório do poeta
Jorge de Lima, também médico e pintor. O velho e bom Ar-
naldo era um habilidoso bico-de-pena, e ainda poeta, como
Jorge de Lima. A desenvoltura de Arnaldo como desenhista
ajudava-o na missão de mestre de medicina, ciência da qual
ensinava todas as disciplinas -- em substituição a qualquer
professor que estivesse impedido de dar aulas. O giz de Ar-
naldo, no quadro negro de antigamente, substituía os data-
shows e os diapositivos ainda inexistentes, assim como a
verve e a erudição substituíam o professor ausente.

Flávio puxou a bênção do pai, e transformou-se num pin-
tor de nível e fama internacional. Por que ele está na Para-
íba? Porque quer, para nossa felicidade, honra, orgulho,
vaidade e glória. Este ano, o novo governo, iluminadamen-
te, convidou-o para assumir a sub-secretaria da Cultura.
Mas desde o anúncio do chamamento manifestei a Flávio
minha discordância com sua ida para a Cultura. Pois na
cultura ele já estava, dono que é de um dos melhores pin-
céis do Brasil e até da Paraíba. Com a ida de Flávio para a
Cultura, o Estado iria ganhar um gestor cultural, mas per-
deria, temporariamente, o grande pintor. E ele mesmo teria
um substancial prejuízo financeiro, pois, na medida em que
deixaria de pintar, por falta de tempo e tranqüilidade, dei-
xaria de vender quadros à sua freguesia internacional - que,
freqüentemente, vem da Europa buscar aquelas telas povo-
adas de pessoas olhando de banda como testemunhas do
seu tempo e da eternidade.

Flávio Tavares não pôde mais continuar à frente da sub-
secretaria de Cultura, por essas razões e até por motivos de
saúde. Com isso, ganhou a Paraíba, o Brasil e o Mundo -
pois ele reassumiu o ateliê que herdou do pai e que herdare-
mos nós de suas mãos demiúrgicas.

Promoção incrementa
as vendas no comércio
n Estabelecimentos aguardam com boa expectativa a 5ª edição da Campanha Liquida

João Pessoa, que a Câmara de Dirigentes Lojistas da cidade promoverá em breve

epois de passado o Dia
dos Pais, a realização
de promoções pelo co-

mércio da Capital vem sendo
o meio de incrementar as ven-
das no setor, enquanto os esta-
belecimentos aguardam com
boa expectativa a 5ª edição da
Campanha Liquida João Pes-
soa, que a Câmara de Dirigen-
tes Lojistas da cidade promo-
verá em breve, sendo a inten-
ção da entidade torná-la na
segunda melhor data promo-
cional do ano. Confecções e cal-
çados são algumas das merca-
dorias procuradas pelos con-
sumidores.

De acordo com Adriano Ro-
berto de Moura, gerente de
Vendas de uma rede lojista de
calçados na Capital, a expecta-
tiva é de que a próxima Liqui-
da João Pessoa - campanha na
qual o estabelecimento sempre
participou - proporcione um
aumento nas vendas em torno
dos 25% aos 30%. Segundo ele,
no último Dia dos Pais, o cres-
cimento na procura foi de 45%,
por causa das ofertas promoci-
onais naquele período.

Na opinião de Adriano Mou-
ra, a loja tem se valido de pro-
moções para os consumidores
por ser um instrumento de au-
mentar as vendas, em época de
baixo movimento. "Além dis-
so, sabemos que a qualidade no
atendimento ao cliente tam-
bém significa um custo bene-
fício para estimular as ven-
das", disse ele.

Segundo ele, no momento, o
consumidor pode usufruir de
desconto de 20% nas compras
à vista, em todos os produtos
da loja. Segundo ele, os sapa-
tos femininos e tênis são os ar-
tigos mais vendidos, princi-
palmente pelo fato das mulhe-
res se preocuparem mais no
cuidado com a aparência.

Além do Centro da cidade,
estabelecimentos localizados
em outras áreas igualmente
estão se valendo de promo-
ções para manter as vendas.
Um deles, por exemplo, espe-
cializado em confecções e si-
tuado no Conjunto Manga-
beira, consegue manter a boa
procura por causa das ofer-
tas, segundo informou a ge-
rente Fabiana Onofre.

De acordo com essa gerente,

Guilherme Cabral
REPÓRTER

blusas que custavam R$ 20,00
estão sendo vendidas por R$
15,00, se for pago à vista. Os
jeans custam R$ 42,00, a pra-
zo, mas se o consumidor deci-
dir pagar o valor total como
entrada desembolsa R$ 32,00
pelo produto. Segundo ela, a
Campanha Liquida João Pes-
soa virá para melhorar ainda
mais as vendas. Já com rela-
ção a 5ª edição da Liquida João
Pessoa, a Assessoria de Comu-
nicação Social da Câmara de
Dirigentes Lojistas da cidade
informou que a campanha
será realizada em breve, com
a perspectiva de oferecer des-
contos reais de até 50%, além
desorteiodeprêmios, que serão
dois carros e três motos, todos
0 Km, para os compradores, e
cinco note books aos vendedo-
res. Para tanto, a cada R$ 25,00
em compras, os clientes das
lojas receberão um cupom
para participação no sorteio.

A exemplo do ano passado,

a Assessoria de Comunicação
Social da CDL de João Pessoa
também informou que, na
edição de 2009, a campanha
manterá a ação 'Cupom em
Dobro', que consiste em dar ao
consumidor o dobro de cu-
pons a que ele tenha direito,
quando a aquisição do produ-
to for realizada com o cartão
de crédito da bandeira Visa.
Os cupons excedentes serão
distribuídos no posto de tro-
ca dessa instituição, que esta-
rá funcionando, durante o pe-
ríodo da Liquida João Pessoa,
na sede da CDL-JP, sendo ne-
cessária apresentação do ca-
nhoto do cartão.

Outra atração da Campa-
nha Liquida João Pessoa será
o Teatro Empresarial, cujas
apresentações ocorrerão no
Teatro Paulo Pontes do Espa-
ço Cultural. Numa promoção
do Sebrae e a Jairo Pontes
Consultoria, essa ação vai
consistir na apresentação de
situações e elementos princi-
pais que rodeiam a esfera lo-
jista, através de uma peça te-
atral, permitindo um treina-
mento em vendas, atendi-
mento, etc.

A Assessoria de Comunica-
ção Social informou, ainda,
que a Liquida João Pessoa será
realizada em parceria com
outras instituições. Uma de-
las é o Governo do Estado, que
permitirá, durante o período
da campanha, que os lojistas
participantes parcelem o pa-
gamento do ICMS. Outros são
os bancos, que oferecerão li-
nhas de crédito e condições es-
peciais para as empresas.

PROMOÇÕES
Liquida João Pessoa deverá proporcionar
um aumento nas vendas no comércio

!

A cada R$ 25,00 em compras, os
clientes receberão cupom para sorteio

i

25 A 30%
serão os descontos que deverão ser
proporcionados pela Liquida João Pessoa

"

20%
é o desconto que o consumidor poderá
usufruir nas compras à vista

"

Confecções e calçados são as mercadorias mais procuradas no comércio

 ORTILO ANTÔNIO

D
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Receita Federal está fa-
cilitando a vida dos
contribuintes que pos-

suemdívidascomaUniãoenão
foram beneficiados pelo perdão
dedébitosdeatéR$10mil.Des-
de segunda-feira, os devedo-
res pessoa física ou jurídica -
com exceção dos débitos rela-
tivos ao Simples Nacional -
podem parcelar seus débitos
em até 180 meses. O delegado
da Receita Federal na Paraí-
ba, Marconi Frazão, informou
que a adesão ao programa de
renegociação só pode ser feito
pela internet, no endereço
www.receita.fazenda.gov.br. O
prazo acaba às 20 horas de 30
de novembro.

Frazão adiantou que a medi-
da também abrange os expor-
tadores que passaram a dever
ao governo por causa da extin-
çãodocrédito-prêmiodoImpos-
to sobre Produtos Industrializa-
dos (IPI), cujas dívidas chegam
a mais de R$ 60 milhões em ní-
vel nacional. Ele adiantou que
o processo é idêntico ao dos de-
mais contribuintes, porém sua
parcela é um pouco maior.

Ele explicou que para os dé-
bitos não incluídos em outros
programas de parcelamento, a
prestação mínima será de R$
50 para pessoa física e R$ 100
para pessoa jurídica. No caso

A

Preçodaapostapassará
de R$ 1,75 para R$ 2,00
n O preço do jogo da Mega-
Sena será reajustado de R$
1,75 para R$ 2,00 no próxi-
mo dia 6 de setembro. O da
Lotofácil também vai au-
mentar de R$ 1,00 para R$
1,25 a partir do dia 9 do mes-
mo mês, com autorização do
Ministério da Fazenda. A in-
formação foi prestada pela
Assessoria de Comunicação
Social da Superintendência
da Caixa Econômica Federal
na Paraíba. A notícia causou
reação diversa entre os apos-
tadores, em João Pessoa. Al-
guns se manifestaram con-
trários, enquanto outros fa-
voráveis. Mas, em ambos ca-
sos, eles ainda acreditam que
o sonho de tirar a sorte gran-
de compensa ter de pagar
mais para fazer a "fezinha".

"É um aumento exorbitan-
te. É o cúmulo. Eu sou contra
esse aumento no preço da
Mega-Sena",disse,porexem-
plo, o técnico legislativo Abel
Lima. Ele, que joga três car-
tões dessa loteria por sema-
na,háumadécada,comentou
que o valor atual - de R$ 1,75
- já é uma quantia suficiente
para a Caixa Econômica ar-
recadar, em todo o Brasil.

Mesmo diante da perspec-
tiva do reajuste do valor da
aposta da Mega-Sena, Abel
Lima disse que pretende re-
duzir a quantidade de apos-
tas, mas não deixará de con-
tinuar fazendo sua "fezinha"
no jogo, por achar que as
chancesdeganhar, emalgum
dia, existem e poderão com-
pensar a maior despesa com
as apostas.

Outro apostador que ma-
nifestou a mesma opinião do
técnico legislativo no senti-
do de que não vai deixar de

jogar, apesar de ser contrário
aoreajustedopreçodaMega-
Sena, foi o assistente admi-
nistrativoGenésio JosédaSil-
va. "Sou contra o aumento,
pois acho que o valor deveria
ser ainda menor, de R$ 1,50,
como era antes", afirmou ele.

Apesar do aumento anun-
ciado, Genésio Silva garan-
tiu que vai prosseguir apos-
tando, pois tem esperança de
ganhar na Mega-Sena, para
realizar alguns sonhos. A
compra de imóveis - princi-
palmente terrenos - e uma
casa própria são alguns de-
les, confessou o apostador.

Jáopedreiro JoséRemígio -
que costuma jogar na Mega-
Sena e na Lotofácil - comen-
touquenãose incomodacom
o aumento do preço dessas
loterias. "Apesar disso, vou
continuar jogando, pois acre-
dito que, se acertar, vou com-
pensar o que gastarei com
esse reajuste",disseele, acres-
centando já ter feito o terno,
no início deste ano, quando
recebeu R$ 116,00.

SegundoinformouaAsses-
soria de Comunicação da Su-
perintendênciadaCaixaEco-
nômica na Paraíba, o maior
prêmiodaMega-Senapagoa
um paraibano ocorreu no dia
25 de outubro de 2008, no
Concurso 1016, quando um
ganhador de João Pessoa re-
cebeu mais de R$ 13,8 mi-
lhões. Além da Mega-Sena e
daLotofácil, a instituiçãoain-
da administra as seguintes
loterias: Quina, que custa R$
0,50 e ocorre nas terças, quin-
tasesábados;Timemania (R$
2,00, aos sábados); Dupla
Sena(R$1,00,nas terçasesex-
tas);eLotomania(R$1,00,nas
quartas e sábados).

Mega-Sena

Receita Federal parcela
débito em até 180 meses
n Medida vale para contribuintes que não foram beneficiados com perdão de dívidas

de até R$ 10 mil. Exceção é feita para os débitos relativos ao Simples Nacional

do crédito do IPI sobre maté-
rias-primas e do crédito-prê-
mio, as parcelas não poderão
ser menores que R$ 2 mil.

O delegado da Receita Fede-
ral na Paraíba disse acreditar
numa adesão em massa à re-
negociação. "Para quem tem
débito, essa é uma oportuni-
dade ímpar de solucionar.
Quem paga à vista vai ter um
abatimento de 100% da multa
de mora ou de ofício, 100% do
encargo legal da Procurado-
ria-Geral da Fazenda Nacio-
nal e 45% de juros de mora.
Quem parcela em até 180 me-
ses, terá um abatimento de
60% da multa, 25% de juros e
100% de encargos legais", ar-
gumentou.

Os requerimentos de adesão
ao parcelamento deverão ser
protocolados exclusivamente
nas páginas da Procuradoria-
Geral da Fazenda Nacional
(PGFN) ou da Receita Federal
na internet, nos endereços
www.pgfn.fazenda.gov.br ou
www.receita.fazenda.gov.br. O
contribuinte precisará de cer-
tificação digital ou de código de
acesso, que pode ser obtido no
próprio site da Receita.

RENEGOCIAÇÃO
As dívidas vencidas até 30

de novembro do ano passado
poderão ser parceladas em até
180 meses (15 anos). O benefí-
cio também abrange contri-

buintes que já tinham aderido
a outros programas de renego-
ciação, como o Programa de
Recuperação Fiscal (Refis), o
Parcelamento Especial (Paes) e
o Parcelamento Excepcional
(Paex).

Os débitos relativos aos cré-
ditos do IPI cobrado sobre
matérias-primas também po-
derão ser parcelados. Até
2007, havia indústrias que
não pagavam IPI sobre insu-
mos, mas conseguiam na Jus-
tiça descontar os créditos tri-
butários (como se tivessem
pagado o imposto). O Supre-
mo deu ganho de causa ao
Governo e essas empresas
passaram a ser devedoras. O
total da dívida é estimado em
R$ 60 bilhões.

APGFNesclareceuaindaque
as dívidas da Contribuição
para o Financiamento da Se-
guridade Social (Cofins) das
sociedades civis de prestação
de serviços também estão in-
cluídas no parcelamento.

O valor de cada prestação
será corrigido pela variação da
taxa Selic entre o mês seguinte
ao que a dívida foi consolidada
até o mês anterior ao paga-
mento, além de sofrer acrésci-
mo de 1% para o mês em que a
parcela for quitada. As presta-
ções vencerão no último dia útil
de cada mês e a primeira par-
cela deverá ser paga no mês de
formalização do pedido.

Cleane Costa
REPÓRTER

Contribuintes pessoa física e jurídica devedores devem fazer adesão ao programa de renegociação pela internet

 FOTOS: BRANCO LUCENA

Apostadores vão se deparar com aumento da aposta a partir de setembro
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“Paraíba democrática, terra amada”

CBTU já tem projeto e João Pessoa
vai ganhar seu metrô de superfície
n Consolidação se dará com investimento de R$ 110 mi, através do PAC do governo federal, em parceria com os governos estadual e municipais

Companhia Brasileira
de Trens Urbanos na
Paraíba ainda traba-

lha com trens antigos, mas re-
formados que vem atendendo
a população da Grande João
Pessoa. Mas no sentido de aten-
der melhor os usuários, deu,
neste ano, o pontapé inicial de
uma revolução no transporte
ferroviário urbano de passa-
geiros. A meta é a construção
de um metrô de superfície. De
acordo com o superintendente
da CBTU, Lucélio Cartaxo, a
implantação do Veículo Leve
sobre Trilhos (VLT), que é o me-
trô de superfície, já está com o
projeto pronto, mas são neces-
sários o investimento de R$ 110
milhões, através do Programa
de Aceleração de Crescimento
do governo federal, em parce-
ria com os governos estadual e
municipais.

Nas cidades de João Pessoa
(PB)eNatal (RN), aCompanhia
aguarda um posicionamento
do governo federal em relação
a inclusão dos dois projetos no
Programa de Aceleração do
Crescimento (PAC) da Mobili-
dade, que poderá ocorrer ain-
da neste ano.

Pelo menos em três sistemas,
a implantação do Veículo Leve
sobre Trilhos (VLT) já segue a
passos largos e se espera que
até 2010, novos trens com ar-
refrigerado, confortáveis e rá-
pidos estejam circulando entre
as cidades de Recife (PE), Ma-
ceió (AL) e Fortaleza (CE).

Nas três capitais, os projetos
de licitação do VLT já foram
concluídos e estima-se já nos
próximos dois anos, a injeção
de R$ 153,3 milhões para o iní-
cio das obras.

Os novos trens, que mudarão
os sistemas de transportes em
várias capitais brasileiras, serão
fabricados por uma empresa
nacional e terão bitola métrica.
As composições terão até quatro
veículos articulados, com cabi-
nes de comando nas duas extre-
midades, movido a diesel-elétri-
co e que poderão utilizar os tra-
çados existentes, onde se opera
os trens diesel. Mais confortá-
veis, rápidos e seguros.

Esses projetos de moderniza-
ção do transporte ferroviário
urbano revelam a nova dire-
triz tomada pela Companhia a
partir de meados deste ano,
quando o governo federal deci-
diu investir nos sistemas exis-
tentes como forma de melho-
rar a acessibilidade da popula-
ção e redesenhar o transporte
público em cidades de médio
porte. Dentro dessa nova linha

A
José Alves
REPÓRTER

de atuação, a CBTU também
passa a projetar e desenvolver
novos sistemas que poderão ser
implantados em cidades onde
já enfrentam problemas de trá-
fego e trânsito.

Na Paraíba onde a CBTU já
conta com 12 estações distri-
buídas nos municípios de San-
ta Rita, Várzea Nova, Bayeux,
Alto do Mateus, Ilha do Bispo,
João Pessoa, Mandacaru, Re-
nascer, Jacarapé, Poço, Jardim
Manguinho e Cabedelo, o va-
lor estimado para a implan-
tação do Veículo leve sobre
Trilhos (VLT), é de cerca de R$
110 milhões.

A mudança engloba a mo-
dernização de toda a frota, com
oito carros de passageiros, o
que passaria de 15 mil para 40
mil por dia o número de pes-
soas transportadas. A mudan-
ça também traria a recupera-
ção dos 30 quilômetros de es-
tações, e os novos trens utili-
zariam combustíveis como die-
sel, biodiesel e álcool, adaptá-
vel com o cenário urbano. Os
novos trens também seriam
construídos no Brasil adapta-
dos a realidade local. Para que
haja todas essas mudanças a
CBTU-PB aguarda a inclusão

no PAC da mobilidade, além
das parcerias com o Estado,
prefeituras e a própria CBTU.

CBTU NO COMBATE A H1N1
As causas, sintomas e for-

mas de prevenção da gripe
suína, também conhecida
como Influenza A ou H1N1 se-
rão debatidas hoje às 16 ho-
ras, no auditório da Estação
João Pessoa, na Capital.

A palestra será proferida
pela médica Júlia Vaz, direto-
ra de Vigilância em Saúde da
Secretaria Municipal de Saú-
de e será aberta aos funcioná-
rios e passageiros.

ApreocupaçãodaCBTUJoão
Pessoa em esclarecer e orientar
as pessoas sobre a nova gripe
partiu da constatação da desin-
formação de grande parte dos
passageiros, que sempre ques-
tiona sobre as formas de contá-
gio da doença. Como a CBTU
chega a aglomerar cerca de 15
mil pessoas por dia em suas ins-
talações, a direção local decidiu
colocar o assunto em discussão.

"É importante trazermos
profissionais de saúde para re-
passar informações corretas
sobre essa gripe que está dei-
xando muita gente com medo
em todo o mundo. O nosso ob-
jetivo é mostrar que com algu-
mas precauções, as pessoas
podem evitar o contágio", afir-
ma o superintendente da CBTU
João Pessoa, Lucélio Cartaxo.

Na ocasião, serão distribuí-
dos panfletos e folders sobre a
doença, a prevenção, os sinto-
mas e quando o paciente deve-
rá procurar um posto de saú-
de. A especialista também fala-
rá sobre as pessoas que com-
põem o grupo de risco, como
crianças, mulheres grávidas,
idosos, entre outros.

#
Os novos trens, que vão
mudar os sistemas de
transportes em capitais
brasileiras, serão fabricados
por empresa nacional e
terão bitola métrica

Capital terá revolução no transporte ferroviário com implantação do VLT

HospitalRegionaldeCG
garanteprimeiraassistência

n O Diretor Geral do Hospital
de Emergência e Trauma Dom
Luiz Gonzaga Fernandes, João
Menezes, assinou esta semana
no Ministério Público um Ter-
mo de Declaração determinan-
do que sejam dados os primei-
ros atendimentos a todos os
pacientes que procurarem
aquela unidade de saúde. Além
dele, assinou o documento o
promotor da Infância e da Ju-
ventude, Hebert Targino.

Na reunião, que também
contou com a presença de Ho-
mero Rodrigues representando
o Hospital Universitário Alci-
des Carneiro, ficou acertado
que todos os pacientes encami-
nhados ou que procurem esses
dois hospitais serão atendidos
por médicos plantonistas, e to-
dos os trâmites existentes nos
protocolos sejam realizados,
com relação ao paciente de Pe-
diatria (crianças e adolescentes)

que simboliza 'suporte à vida'.
Durante a reunião, o promo-

tor e os diretores também de-
fenderam a criação de uma
rede integrada de saúde, en-
tre os gestores das secretarias
Estadual e Municipal de Saú-
de, além dos diretores de to-
dos os hospitais, particulares
ou públicos, de Campina
Grande, para tratar dos casos
de pacientes suspeitos de in-
fecção pelo vírus da gripe A.
A sugestão é que essa Rede de
Pronto Atendimento para os
pacientes acometidos da do-
ença, envolvendo os Hospi-
tais de Campina Grande, de-
veria ser pactuada entre os
gestores municipal e estadu-
al, mais os dirigentes das uni-
dades hospitalares da cidade.

João Menezes reafirmou
que recebeu o Hospital Regio-
nal sucateado. Muitos apa-
relhos e equipamentos dani-
ficados, havendo também
insuficiência de respirado-
res para a Unidade de Tera-
pia Intensiva (UTI).

Assessoria de Imprensa
DO HOSPITAL REGIONAL DE
CAMPINA GRANDE

BombeirodeAçoéaatração
de hoje na Praça da Paz

n O Corpo de Bombeiros Mili-
tar do Estado da Paraíba, atra-
vés do Batalhão de Busca e Sal-
vamento (BBS), promove, nes-
ta quarta-feira (19), a quarta
edição do "Bombeiro de Aço".
A tradicional competição, que
reúne representantes de todas
as unidades operacionais da
Corporação - além de cadetes
do Curso de Formação de Ofi-
ciais (CFOBM) -, faz parte das
comemorações dos onze anos
de início das operações do BBS
no bairro de Mangabeira VII,
em João Pessoa (PB). A compe-
tição será realizada na Praça
da Paz, localizada no Conjun-
to dos Bancários, Zona Sul de
João Pessoa (PB).

De acordo com a organização
do evento, a competição cons-
tará de dez tarefas a serem de-
senvolvidas pelo bombeiro,
sendo que o não cumprimento
de qualquer uma delas implica-
rá, conforme o regulamento, na

desclassificação do competidor.
A pontuação estipulada para

cada tarefa será a seguinte: 1º
lugar, 10 pontos; 2º lugar, 8
pontos; 3º lugar, 6 pontos; 4º
lugar, 4 pontos; 5º lugar, 2 pon-
tos. Os demais competidores
que completarem a prova re-
ceberão 1 ponto.

A competição é de caráter in-
dividual. No entanto, serão pre-
miadas três unidades, de acor-
do com os pontos obtidos pelos
seus competidores. Em caso de
empate nesta pontuação, o re-
gulamento de competição esta-
belecequeodesempateserácon-
tido através da melhor coloca-
ção individual entre os compe-
tidores dessas unidades.

Na competição individual,
será declarado campeão o bom-
beiromilitarqueexecutarasdez
tarefas no menor tempo. A or-
ganização do evento esportivo
esclarece que o cronômetro ge-
ral da prova será disparado no
final da primeira tarefa (Apneia
Estática) e parado no final da
décima tarefa.

Abelardo Oliveira
ASCOM

 BRANCO LUCENA
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Estão abertas as inscrições para
a Corrida Internacional de São
Silvestre, que é disputada na tarde
do dia 31 de dezembro, em São
Paulo, com chegada e largada na
Avenida Paulista. A paraibana
Pretinha vai participar da prova.

"Começam as
inscrições para
a São Silvestre

Paraibana é vice em Mundial

“Paraíba democrática, terra amada”

n Nayara Licarião brilha na última etapa do Mundial de Kitesurf disputado na Barra do Cunhaú-RN. Ela foi a melhor em todas as baterias

A paraibana Nayara Licarião
foi a grande sensação do Kite-
Racing Brasil 2009 de kitesurf,

a última etapa do mundial e que va-
leu pontos também para o Campeo-
nato Brasileiro e foi disputado no úl-
timo fim de semana em Barra do Cu-
nhaú, no Rio Grande do Norte.

Ela foi a melhor em todas as baterias
quedisputoueconseguiuuminéditovice-
campeonatomundialparaoBrasil, fican-
do atrás apenas da inglesa Steph Bridge,
que não participou da etapa brasileira e
já tinha conquistado o título por anteci-
pação.Alémdevicenomundial,Nayara
dominou a primeira etapa do Open Bra-
sildeKitesurfee levouostítulosdascate-
gorias regataeestilo livre.Nomasculino,
vitória de Pedro Montenegro na regata e
Evandro Teixeira no estilo livre.

No masculino, o domingo não foi
muito bom para o paraibano Pedro
Montenegro, na competição masculi-
na. O brasileiro arriscou uma estraté-
gia diferente, tentando chegar à pri-
meira bóia por trás das pedras, onde o
mar é mais agitado. O plano deu erra-
do e Pedro teve de se contentar com o
quarto lugar na primeira regata e o
sexto na segunda. Apesar do mau dia,
o paraibano somou 19.1 pontos, ter-
minandoemsegundonacompetiçãoe
emterceironomundial.Destaque tam-
bém para Victor Adamo, o Pimpolho.

- Hoje o vento estava muito forte e
não tive como competir com o meu
kite. Precisei entrar na água com uma
pipa emprestada que nunca tinha usa-
do. Não consegui me adaptar ao equi-
pamento, o que atrapalhou meu de-
sempenho. Fiquei bem chateado, mas
faz parte -, disse Pedro . A segunda
colocação do paraibano foi o melhor
resultado brasileiro em uma etapa do
Circuito Mundial de Regata da PKRA.

No mundial masculino, a vitória foi
do francês Bruno Sroka que venceu o
Kite-Racing Brasil 2009 e assegurou o
título mundial da categoria

As duas regatas do últmo dia de
competição seguiram o mesmo
script: bandeira verde levantada,
kite preto disparando na frente dos
adversários e vitória tranquila de

Bruno Sroka. Entretanto, a aparente
facilidade com que o francês de 33
anos conquistou o título da PKRA é o
reflexo de muito trabalho.

- Quando você trabalha, você ganha,
e eu fiquei muito feliz com este título,
pois trabalhei o inverno inteiro no de-
senvolvimento da prancha. Cheguei a
gastar mais de 20 mil euros - disse Bru-
no, que em 2007 também terminou em
primeiro no circuito.

Na etapa do Mundial disputado no
mar da Barra de Acunhaú, outros pa-
raibanos tiveram os seguintes resul-
tados: Wilson Bodete ficou em quinto
lugar e George Feitosa em sexto. Já na
Open Brasil, os paraibanos domina-
ram com Pedro Montenegro em pri-
meiro, Wilson em terceiro e George
na quarta colocação.
EDITORAÇÃO: ROBERTO DOS SANTOS

! CLASSIFICAÇÃO DO MUNDIAL

1º Bruno Sroka FRA 3000 pontos
2º Sebastian Salermo FRA 1805 pontos
3º Pedro Montenegro BRA 1495 pontos

Masculino

1º Steph Bridge ING 2000 pontos
2º Nayara Licarião BRA 1790 pontos
3º Fabianne Dortolli FRA 1675 pontos

Feminino

Nayara ganhou o maior
número de pontos, mas

não superou a inglesa
Steph Bridge que havia

conquistado o título por
antecipação
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Paulinho Macaíba
reforça o Botafogo
n Decidido a ganhar a Copa Paraíba, o clube segue reforçando o elenco para buscar

vaga na Copa do Brasil de 2010. O time treina hoje na Maravilha do Contorno

O
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A transferência do atacante
Emerson para o Al-Ahli, dos
Emirados Árabes, ganhou uma
reviravolta na tarde de ontem. O
Flamengo anunciou oficialmen-
te a recusa da proposta do
clube, mesmo contra a vontade
do atleta e depois de ter dado a
palavra ao jogador. Ao saber da

"Emerson fica
no Flamengo

decisão, Emerson se mostrou
surpreso e desapontado.
Segundo o vice-presidente de
futebol, Marcos Braz, o valor
oferecido pelo clube árabe, 2
milhões de euros (cerca de R$
5,2 milhões),  não foi suficien-
te para o interesse do
Flamengo. Na tarde desta terça,
ainda sem saber da decisão do
clube, o atacante Emerson
treinou normalmente, pensan-

Marcos Lima
marcos885@hotmail.com

A passos lentos...

No Cristo
Quem compareceu no

último sábado ao estádio
Chico Matemático, no
Cristo Redentor para ver
a estreia do Auto Esporte
Clube pelo Paraibano de
Juniores 2009, viu foi a
equipe do Kashima “colo-
car” na roda os jogadores
alvirrubros. O empate em
1x1 não correspondeu
com o jogo, pois, durante
todos os 80 minutos de
partida, o time da casa foi
superor ao Auto Esporte
Clube. Quem ficou bas-
tante surpreso foi Veli-
nho, diretor do Auto Es-
porte com a recepção.

Competência
O Tribunal de Justiça Des-

portiva da Paraíba tem sido
sempre eficaz e transparente
emsuasdecisões.Opresiden-
te Genivaldo Fausto está sa-
bendo, ao lado do Antônio
Ricardo (Ricardão), vice-pre-
sidente do TJD-PB conduzir
com imparcialidade os tra-
balhos naquele tribunal. Não
importa se os questionamen-
tos são nas esferas do futebol
profissional ou não. Os res-
ponsáveis pelo tribunal têm
batido com bastante coerên-
cia o “martelo”, dando direi-
to a quem de verdade tem
direito. E o melhor: todo este
trabalho vem sendo feito em
parceria com a FPF.

O Campinense Clube continua sua “saga” na Série B
do Campeonato Brasileiro. Nos últimos dois jogos, ob-
teve quatro pontos, perdendo dois pontos dentro de casa
fruto do empate de 2x2 contra o Paraná Clube, pela 17ª
rodada. A recuperação veio de forma brilhante em Na-
tal, no último sábado, quando venceu o ABC-RN por
2x1, de virada. Ontem, o Rubro-Negro novamente es-
teve em campo, desta feita em seus domínios quando
enfrentou a Portuguesa-SP. Nosso representante na Se-
gunda Divisão do Campeonato Brasileiro começa a dar
o “ar da graça”, o que deveria ter feito há muito mais
tempo, mas, no mundo do esporte, principalmente em
se tratando de futebol tudo pode acontecer, a Raposa,
com seus “passos lentos” procura fugir da zona do re-
baixamento. Vamos acreditar no futebol da Paraíba,
apesar dos sulistas sempre afirmarem que temos um
futebol medíocre e de últimas divisões.

Mais times do Nordeste na Série B
Em pouco mais de três meses, a Série C do Campeonato Bra-

sileiro 2009 já tem os seus vencedores. A competição começou
em 24 de maio e os ascendentes a Segunda Divisão já foram
conhecidos. Caso dê a volta por cima e permaneça na Série B, o
Campinense teráacompanhiadedois timesdoNordesteedois
do Sudeste. De Alagoas garantiu sua vaga o ASA de Arapiraca,
enquanto que o Ceará ganhou mais um representante para
fazer companhia ao Ceará e ao Fortaleza: o Icasa.

Vasco na Série A
O técnico Dorival Júnior admitiu na segunda-feira (17), que,

caso o Vasco continue jogando desta forma, ficará bem próxi-
mo do acesso no Campeonato Brasileiro. Animado pela vitó-
ria por 3 a 1 sobre a Portuguesa, o treinador comemorou o
sucesso da equipe. "Não foi a primeira vez que o Vasco venceu
uma partida complicada na Série B. Se continuarmos criando
esse ambiente, chegaremos à Série A", afirmou o treinador.
Enquanto isso, o meia Carlos Alberto exaltou também o pla-
nejamento da comissão técnica.

do fazer amanhã (20), contra
o Cruzeiro, no Maracanã, o
jogo que seria da despedida.
 Com a mudança de planos
do Flamengo, o jogador vai
embolsar no clube carioca o
equivalente a 17% dos R$ 17
milhões (US$ 9 milhões) por
dois anos de contrato nos
Emirados Árabes, o equivalen-
te a US$ 1,53 milhão
(R$ 2,8 milhões).

Botafogo anunciou na
manhã de ontem a con-
tratação do atacante

Paulinho Macaíba para as dis-
putas da Copa Paraíba. O joga-
dor disputou a Série C do Cam-
peonagto Brasileiro pelo Gama,
do Distrito Federal. Ele é bas-
tante conhecido do torcedor
paraibano e já teve passagens
pelo Treze e Campinense, neste
último foi peça importante no
esquema do treinador Freitas
Nascimento no ano passado
durante a campanaha vitorio-
sa da Raposa na Série C quan-
do conseguiu o acesso à Série B.
Além de Macaíba, o alvinegro
também confirmou a vinda de
Patané, meia do Alecrim.

O técnico Anthony Santoro
segue treinando a equipe com
vistas as disputas da Copa Pa-
raíba, competiçãoquevalevaga
na Copa Brasil de 2010. Ele já
solicitou a diretoria o acerto de
alguns amistosos nesta fase
preparatoria.

A torcida botafoguense anda
ansiosa para ver em ação o
novo elenco que tem a missão
de conquistar a Copa Paraíba e
fazer o Botafogo voltar a com-
petição nacional.

Os trabalhos físicos e técnicos
estãosendorealizadosnoscam-
pos da Maravilha do Contorno,
da Oceânia e também no Louri-
val Caetano, este na cidade de
Bayeux. Para hoje, as ativida-
des vão acontecer a partir das
8h30, na Maravilha do Contor-
no. À tarde, a prática será no
campo da Oceânia.

TREZE
Aexemplo do Botafogo, o Tre-

ze segue também treinando for-
te para as disputas da Copa Pa-
raíba e agora ainda mais moti-
vado depois do retorno do ata-
cante Nonato. Hoje, às 15h30, os
jogadores participam de um co-
letivo no estádio Presidente Var-
gas sob o comando do técnico
Marcelo Villar.

Para domingo está previsto a
realização de mais um amisto-
so, mas a diretoria ainda não se
posicionou sobre o adversário.

AUTO ESPORTE
O Auto Esporte também

está de olho na Copa Paraíba
e vem treinando para as dis-
putas, prncipalmente depois
da confirmação do atacante
Maia que ganhou um novo
companheiro na linha de fren-
te: o jogador Júnior, 21, que foi
revelado no futebol cearense
e até teve uma passagem pelo
futebol português. Nas dispu-
tas do Campeonato Paraiba-
no da Segunda Divisão de

2009, o atacante Maia jogou ao
lado de Lee, que se transferiu
para a Queimadense.

OnovoreforçodoAutoEspor-
te anunciado na segunda-feira
(17), só deve se apresentar ao
treinador Chicão Bernardo na
próximasemana.Comestacon-
tratação, os dirigentes automo-
bilistas encerram a fase de con-
tratações. O Auto Esporte tem
amistoso marcado para o final
domês, comadversárioqueain-
da será definido. Mas, os diri-
gentes já confirmaram um
amistoso para o dia 7 de setem-
bro, dia do aniversário do clube
alvirrubro, contra o CSP.
EDITORAÇÃO: ROBERTO DOS SANTOS

O atacante fez sucesso jogando pelo Campinense na Série C de 2008

DIVULGAÇÃO
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Fluminense encara o São Paulo
n Renato Gaúcho promove diversas alterações no time tricolor para o jogo desta noite no estádio do Morumbi visando uma reação no Brasileiro

O atacante Dentinho espera
mais um jogo tenso entre Co-
rinthians e Internacional, na
noite de hoje, às 21h50, no está-
dio Beira-Rio. Será o primeiro
confronto entre as equipes pau-
lista e gaúcha depois da deci-
são da Copa do Brasil.

"Eles podem estar nervosos,
porque perderam a final", pre-
viu Dentinho. "Vai ser uma
partida difícil. Ganhamos um
título dentro da casa deles. Sa-
bemos que a torcida apoiará o
tempo todo e que o time do In-
ter é qualificado", respeitou.

Na última partida da Copa
do Brasil, o meia D'Alessandro
era o mais irritado dos colora-
dos. O argentino que foi carras-
co corintiano quando defendia
o River Plate acabou expulso e
tentou agredir o zagueiro Wi-
lliam. A cena é criticada por
Dentinho.

"Agentenempensaembriga.
Não queremos isso dentro de
campo nem entre os torcedores.
O objetivo é fazer um espetácu-
lo bonito", discursou o prata da
casa corintiano, ciente de que

Fluminense deve ter al-
terações para o jogo con-
tra o São Paulo, hoje, às

21h50,no Morumbi. Insatisfeito
com o time após a derrota por 3
a1paraoCoritiba,emplenoMa-
racanã, domingo, o técnico Re-
nato Gaúcho deve adotar o es-
quema3-5-2, comEdcarlos,Cás-
sio e Luiz Alberto na linha de-
fensiva. Contudo, a principal
novidadepodesera barraçãode
FernandoHenriqueparaaentra-
da de Rafael no gol tricolor.

Outra mudança será a entra-
da de Fábio Santos como titu-
lar. O volante foi escalado de
início no treino tático realiza-
donamanhãdeontem,noCFZ,
atestando que Wellington Mon-
teiro já não conta como mesmo
prestígio do comandante.

Além das alterações, Rena-
to Gaúcho chamou a atenção
por ter deixado de lado o tra-
dicional 'rachão' realizado na
véspera de jogos. O treino tá-
tico, no qual os jogadores só
podiam dar um toque na bola,
foi parado insistentemente
pelo treinador, que procurou
corrigir a série de erros apre-
sentados.

O Fluminense deve encarar o
São Paulo com a seguinte for-
mação: Rafael; Ruy, Edcarlos,
Luiz Alberto e João Paulo, Fá-
bio Santos, Diogo, Marquinho e
Conca; Roni e Kieza.

JÚNIOR CÉSAR
O lateral esquerdo Júnior Cé-

sar foi formado nas categorias
debasedoFluminensee (depois
de alguns empréstimos) atuou
pelo clube até o fim da tempo-
rada passada, quando decidiu
se transferir para o São Paulo.
Na noite de hoje, o ala tentará
ajudar o time tricolor paulista
a conquistar mais uma vitória
e, consequentemente, pode
complicar ainda mais a situa-
ção na equipe carioca, que apa-
rece na zona de rebaixamento
do Campeonato Brasileiro.

"É uma situação normal de
futebol. Hoje, defendo as cores
do São Paulo. Claro que lamen-
to pelo clube que me revelou,
mas vou procurar fazer o me-
lhor e espero somar os três pon-
tos no Morumbi", afirmou.

Enquanto o São Paulo já está
na briga pelas primeiras coloca-
ções do Brasileiro, o Fluminense
vive um momento conturbado,
ocupandoapenúltimaposiçãoe
sob risco de rebaixamento. Mes-
moassim, JúniorCésarnãoacre-
dita em um duelo fácil.

n Muito se falou da campanha
do Corinthians na Série B do
Campeonato Brasileiro de 2008,
quando, com bastante folga, o
timecomandadoporManoMe-
nezesconseguiuoacessoàSérie
A nacional. Neste ano, inevita-
velmenteoVascodaGama, time
de maior expressão na Segun-
dona, acabou sendo compara-
do a todo o momento com a
equipe paulista.

Durante o primeiro turno, o
time carioca passou por percal-
ços e em alguns momentos teve
suaclassificaçãocolocadaàpro-
va. Ao final do primeiro turno,
pode-se ver que Vasco e Corin-
thians podem ficar no mesmo
patamar após a primeira meta-
de da competição.

O Vasco tem hoje, após 18
rodadas disputadas, 36 pontos
ganhos, com 10 vitórias na clas-
sificação geral. Diante do Ipa-
tinga, no próximo sábado, dia
(22), excepcionalmente no Ma-
racanã, o time de Dorival Jr.
terá a oportunidade de somar
três pontos na última rodada
do primeiro turno, podendo
igualar à campanha do Corin-
thians em 2008.

No ano passado, ao final do
primeiro turno, o Corinthians
liderava a disputa com 39 pon-
tos, além de somar 11 vitórias.
Um simples triunfo igualará
tais números entre cariocas e
paulistas. O Vasco pode chegar
à frente dos paulistas em outro
quesito. Em 2008, o Corinthians
fechou a primeira metade do
campeonato com apenas 14
gols sofridos, média de 0,7 por
jogo. Se não sofrer gols diante
do time mineiro, a média do
Gigante da Colina será de 0,57
por partida. A defesa cruzmal-
tina é a melhor até este momen-
to, com apenas 11 gols sofridos.
Ceará e São Caetano vêm logo
atrás, com 17 gols sofridos.
EDITORAÇÃO: ROBERTO DOS SANTOS

Vasco pode ser
comparado ao
Corinthians do
ano passado

Jogadores do Fluminense se exercitam no CFZ antes da viagem para São Paulo onde joga pelo Brasileiro hoje

O Vasco tem bom desempenho

Rivalidade a toda prova no Beira-Rio

seu time se tornou rival do gaú-
cho. "Sempre vai ter rivalidade
entreCorinthianse Inter.Come-
çou no Campeonato Brasileiro
de 2005", demarcou.

Muito antes de protestar
contra os jogos anulados pelo
Superior Tribunal de Justiça
Desportiva (STJD) na compe-
tição citada por Dentinho, no
entanto, o Internacional havia
conquistado o título nacional
em cima do Corinthians no
ano de 1976, em outra final

conturbada. E, depois, colabo-
rou com o rebaixamento do
rival à Segunda Divisão ao
perder para o Goiás na últi-
ma rodada em 2007.

Os tempos são outros. No se-
gundo semestre de 2009, Corin-
thians e Internacional prome-
tem disputar o troféu da Série
A do Campeonato Brasileiro.
"Temos tudo para embalar ago-
ra e buscar o título, mas jogar
no Beira-Rio é sempre difícil",
reforçou Dentinho.

INTER X CORINTHIANS

O Corinthians levou a melhor sobre o Internacional na Copa do Brasil

O
PHOTOCAMERA/DIVULGAÇÃO

VIPCOMM/DIVULGAÇÃO
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Grygena
Targino

jg.leituraobrigatoria@hotmail.com

Cantinho de Cultura

A Paixão de Jesus

CrônicaCrônicaCrônicaCrônicaCrônica

GRYGENA TARGINO É FORMADA EM PEDAGOGIA PELA UFPB, ALUNA DO CURSO DE
DIREITO DO IESP E ALUNA DO CURSO DE LETRAS DA UFPB

Quem relê neste dia os evangelistas, por mais que os
traga no coração ou de memória, acha uma comoção
nova na tragédia do Calvário. A tragédia é velha; os
lances que a compõem passaram, desde a prisão de Je-
sus até a condenação judaica e a sanção romana; as
horas daquele dia acabaram com a noite de sexta-feira,
mas a comoção fica sempre nova; por mais que os sécu-
los se tenham acumulado sobre tais livros. A causa,
independente da fé que acende o coração dos homens,
bem se pode dizer de duas ordens.

Não é preciso falar de uma. A história daqueles que,
pelos tempos adiante, vieram confessando a Jesus, pa-
decendo e morrendo por Ele, e o grande espírito sopra-
do do Evangelho ao mundo antigo, a força da doutrina,
a fortaleza da crença, a extensão dos sacrifícios, a obra
dos místicos, tudo se acumula naturalmente diante dos
olhos, como efeito daquelas páginas primitivas. Não
menos surge à vista o furor dos que combateram, pelos
séculos fora, as máximas cristãs ouvidas, escritas e
guardadas, algumas vezes esquecidas, outras desen-
tendidas, mas acabando sempre por animar as gera-
ções fiéis. Tudo isso, porém, que será a história ulterior, é
neste dia dominado pela simples narração evangélica.

A narração basta. Já lá vai a entrada de Jesus em Jeru-
salém, escolhida para o drama da paixão. A carreira
estava acabada. Os ensinamentos do jovem profeta
corriam as cidades e as aldeias, e todos se podiam dizer
compendiados naquele sermão da montanha, que, por
palavras simples e chãs, exprimia uma doutrina moral
nova, a humildade e a resignação, o perdão das injúrias,
o amor dos inimigos, a prece pelo que calunia e perse-
gue, a esmola às escondidas, a oração secreta. Nessa
prédica da montanha a lei e os profetas são confessa-
dos, mas a reforma é proclamada aos ventos da terra.

Nela está a promessa do benefício aos que padecem, a
consolação aos que choram, a justiça aos que dela tive-
rem fome e sede. Jerusalém destina-se a vê-lo morrer.
Foi logo à entrada, quando gente do povo correu a rece-
ber Jesus, juncando o chão de palmas e ramos e acla-
mando o nome daquele que lhe vinha trazer a boa-nova,
foi desde logo que os escribas e fariseus cuidaram de lhe
dar perseguição e morte, não o fazendo sem demora,
por medo do povo que recebia a Jesus com hosanas de
amor e de alegria.

Jesus reatou então os seus atos e parábolas, mostran-
do o que era e o que trazia no coração. Os fariseus viram
que ele expelia do templo os que lá vendiam e compra-
vam, e ouviram que pregava no templo ou fora dele a
doutrina com que vinha extirpar os pecados da terra.
Alguma vez as imprecações que lhe saíam da boca eram
contra eles próprios: "Ai de vós, escribas e fariseus hi-
pócritas, porque devorais as casas das viúvas, fazendo
longas orações..." - "Ai de vós, escribas e fariseus, por-
que alimpais o que está por fora do copo e do prato, e
por dentro estais cheios de rapinas e de imundícies..." -
"Ai de vós, escribas e fariseus hipócritas, porque rode-
ais o mar e a terra por fazerdes um prosélito, e depois
de o terdes feito, o fazeis em dobro mais digno do infer-
no do que vós".

Era assim que bradava contra os que já dali tinham
saído alguma vez, a outras partes, a fim de o enganar e
enlear e ouviram que ele os penetrava e respondia com
o que era acertado e cabido. As imprecações seguiram
assim muitas e ásperas, mas de envolta com elas a alma
boa e pura de Jesus voltava àquela doce e familiar me-
táfora contra a cidade de Jerusalém: "Jerusalém, que
matas os profetas e apedrejas os que te são enviados,
quantas vezes quis eu ajuntar teus filhos, do modo que
uma galinha recolhe debaixo das asas os seus pintos, e
tu não o quiseste!"

A diferença que vai desta fala grave e dura àquele
sermão da montanha, em que Jesus incluiu a primeira e
ingênua oração da futura igreja, claramente mostra o
desespero do jovem profeta de Nazaré. Não havia es-

perar de homens que a tal ponto abusavam do templo
e da lei, e, em nome de ambos, afivelavam a máscara de
piedade para atrair os que buscavam as doutrinas an-
tigas de Israel. Sabendo que tinha de morrer às mãos
deles, não lhes quis certamente negar o perdão que vi-
essem a merecer, mas condenar neles a obra da iniqüi-
dade e da perdição. Todo o mal recente de Israel estava
nos que se davam falsamente por defensores do bem
antigo.

A comoção nova que achamos na narração evangéli-
ca abrange o espaço contado da ceia à morte de Jesus.
Judeus futuros, ainda de hoje, ao passo que negam a
culpa da sua raça, confessam não poder ler sem mágoa
essa página sombria. Em verdade, a melancolia do dra-
ma é grande, não menor que a do próprio Cristo, quan-
do declara ter a alma mortalmente triste. Era já depois
da ceia, naquele horto de Gethsemani, a sós com Pedro
e mais dois, enquanto os outros discípulos dormiam,
foi ali que ele confessou aquela profunda aflição.

Tinha já predito a proximidade da morte. A aversão
dos escribas e fariseus, indo a crescer com o poder mo-
ral do Nazareno, punha em ação o desejo de o levar ao
julgamento e ao suplício, e cumprir assim o prenúncio
do jovem Mestre. Tudo foi realizado: a noite não acabou
sem que, pela traição de Iscariotes, Jesus fosse levado à
casa de Anás e Caifás e, pela negação de Pedro, se visse
abandonado dos seus amigos. Ele predissera os dois
atos, que um pagou pelo suicídio e o outro pelas lágri-
mas do arrependimento.

Talvez ambos pudessem ser dispensados, não menos
o primeiro que o segundo, por mais que o grupo dos
discípulos escondesse o Mestre aos olhos dos inimigos.
Se assim fosse, o suplício seria igualmente certo, mas a
tragédiadivinanão teriaaquelanotahumana.Nemtudo
é lealdade, nem tudo é resistência na mesma família.

A parte humana nasceu ainda, não já naqueles que
deviam amor a Jesus, se não nos que o perseguiam; tal
foi esse processo de poucas horas. Jesus ouviu o inter-
rogatório dos seus atos religiosos e políticos. Era acusa-
do de querer destruir a lei de Moisés e não aceitar a
dominação romana, fazendo-se Rei dos Judeus. "Mes-
tre, devemos pagar o imposto a César?", tinham-lhe
perguntado antes, para arrastá-lo a alguma palavra
de rebelião. A resposta (uma de tantas palavras que
passaram daqueles livros às línguas dos homens) foi
que era preciso dar a César o que era de César e a Deus
o que era de Deus. Caifás e o Conselho acabaram pela
condenação;paraocrimepolíticoeparaapenademorte
era preciso Pilatos. Segundo o sacerdote da lei, era pre-
ciso que um homem morresse pelo povo.

Pilatos foi ainda a nota humana, e acaso mais huma-
na que todas. Esse magistrado romano, que, depois de
interrogar a Cristo, não lhe acha delito nenhum; que,
ainda querendo salvá-lo da morte, pensa em soltá-lo
pelo direito que lhe cabia em tal ocasião, mas consulta
ao povo, e ouve deste que solte Barrabás, e condene a
Jesus; que obedece ao clamor público, e faz a única res-
salva de lavar as mãos inocentes de tal sangue; esse
homem não finge sequer a convicção. A consciência bra-
da contra o crime que lhe querem impor, mas a fraque-
za cede aos que lho pedem, e entrega o acusado à morte.

A morte, fecho da Paixão, termo de uma vida breve e
cheia, foi cercada de todos os elementos que a podiam

O que li

"A Paixão de Jesus" é uma das centenas de crôni-
cas produzidas pelo homem que foi considerado,
com muita justiça, o gênio da literatura brasileira
- Machado de Assis.

Passeando por todas as áreas literárias como
cronista, contista, ensaísta, romancista, crítico li-
terário e também de teatro, Machado de Assis des-
tacou-se no Romantismo brasileiro, mas teve pre-
sença ainda mais forte no Realismo - escola da qual
foi considerado o pai e a qual foi marcada pela des-
crição prioritária da realidade social e da análise
psicologia dos personagens.

E é exatamente nessa escola Realista que se inse-
re a crônica hoje em destaque. Nela o autor analisa
a passagem de Jesus Cristo na Terra do ponto de
vista do comportamento e da visão de cada perso-
nagem envolvido e citado, notadamente do pró-
prio Jesus, que muda o tom do discurso ao perce-
ber que os homens a quem pretendia trazer a sal-
vação eram seres ruins, egoístas.

Mesmo assim entregou-se ao destino de morrer
por todos, para que todos pudessem ter a oportu-
nidade de ganhar a Vida Eterna.

fazer mais trágica. O riso deu as mãos
à ferocidade, e o açoite alternou com

a coroa de espinhos. Fizeram do
profetaumreidepraça,comapúr-
pura aos ombros e a vara na mão.
Vieram injúrias por atos e pala-
vras, agravação do suplício dado
entre dois ladrões; mas ainda
nos falta alguma coisa para
completar a parte humana da-
quela cena última.

As mulheres vieram rodear o
instrumento do suplício. Com ou-
tro ânimo que faltou alguma vez
aos homens, elas trouxeram a con-

solação e a paciência aos pés do cru-
cificado. Nenhum egoísmo as con-
servou longe, nenhum tremor as
fez estremecer de susto. A piedade

era como alma nova incutida na-
queles corpos feitos para ela. Com os

olhos nos derradeiros lampejos de
vida, que estavam a sair daquele cor-

po, aguardavam que este fosse amortalhado
e sepultado para lhe darem os bálsamos e os aromas.

Tal foi a última nota humana, docemente humana,
que completou o drama da estreita Jerusalém. Ela, e o
mais que se passou entre a noite de um dia e a tarde de
outro completaram o prefácio dos tempos. A doutrina
produzirá os seus efeitos, a história será deduzida de
umalei, superioraoconselhodoshomens.Quandonada
houvesse ou nenhuma fosse, a simples crise da Paixão
era de sobra para dar uma comoção nova aos que lêem
neste dia os evangelistas.

REPRODUÇÃO

SILVA ALVARENGA

Café pequenoCafé pequeno
Madrigal III
Voai, suspiros tristes;
Dizei à bela Glaura o que eu padeço,
Dizei o que em mim vistes,
Que choro, que me abraso, que esmoreço.

Levai em roxas flores convertidos
Lagrimosos gemidos, que me ouvistes:
Voai, suspiros tristes;
Levai minha saudade;
E, se amor ou piedade vos mereço,
Dizei à bela Glaura o que eu padeço.

MACHADO DE ASSIS



Enterro de Michael será
dia 29, em rito privado
O corpo de Michael Jackson será enterrado no dia 29 de
agosto, quando ele completaria 51 anos.  A informação foi
dada por um porta-voz da família, ontem,em comunicado,
publicado pelo "New York Times". O anúncio confirma o
que o pai do cantor, Joe Jackson, havia falado em
entrevistas.
Segundo o comunicado, Michael Jackson será enterrado
às 10 horas (horário local) em um mausoléu no cemitério
Forest Lawn Memorial Park, em Glendale, Califórnia.
A cerimônia será privada e limitada aos familiares de
Michael, mas haverá espaço para a imprensa próximo ao
local.
A família acrescentou que "mais uma vez gostaria de
expressar gratidão aos fãs de Michael no mundo todo pelo
apoio durante esses tempos difíceis".
Jackson morreu em 25 de junho depois de sofrer um
ataque cardíaco. As causas da morte ainda não foram
divulgadas pela polícia de Los Angeles.

Se pudesse
viver
novamente,
tentaria cometer
mais erros.

Jorge Luis Borges ,
ESCRITOR
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Clássico de Jean-Luc Godard
é exibido em João Pessoa
‘Acossado’  será destaque do Cine Sesc, hoje, em duas

sessões gratuitas, ao meio-dia e às 19 horas. 18
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n Escritor paraibano abrirá
exposição, hoje, às 19 horas,
na Estação Ciência; noite terá,
ainda, shows com grupos de
música armorial

I

apresenta em JP
IMAGEM DA PALAVRA

ARIANO

RESPONSÁVEL PELO CADERNO: JÃMARRÍ NOGUEIRA

Dia Mundial da Fotografia
é marcado por exposição
Programação do Zarinha Centro de Cultura também

contará, hoje, com palestras e noite de autógrafos. 23

magem da Palavra é o nome da exposi-
ção que o escritor paraibano Ariano Su-
assuna apresenta a partir de hoje, a

partir das 19 horas, na Estação Cabo Bran-
co, em João Pessoa. Ariano estará presente
na abertura da mostra. Logo após a aber-
tura haverá apresentação do Grupo Armo-
rial Motiva, regido pelo músico Roberto
Araújo.
A exposição prossegue até o dia 04 de outu-
bro e a entrada é gratuita. A Estação Cabo
Branco está localizada na Avenida João Ci-
rillo Silva, s/n, no Altiplano Cabo Branco.
Parte da obra do artista chega ao público
paraibano através de uma seleção de dez
iluminogravuras.

A mostra contará, ainda, com apresenta-
ção de audiovisuais compilados por Tiago
Martins a partir de três documentários, di-
rigidos por Marcus Vilar, Cláudio Marzo e
Douglas Machado.

As iluminogravuras estão ligadas ao mo-
vimento armorial, proposto por Ariano Su-
assuna. Originalmente atribuído ao "con-
junto de insígnias, brasões, estandartes e
bandeiras de um povo", a palavra armorial
ganhou, através do mestre Suassuna, um
novo significado.

Passou a designar criações que buscavam
nas tradições populares brasileiras "a litera-
tura de cordel, os poemas dos cantadores, a
xilogravura, os estandartes e danças dos fol-
guedos" os elementos para a construção de
uma arte erudita essencialmente nacional.

Aproximar o grande público da obra grá-
fica e plástica de Ariano Suassuna é o obje-
tivo maior da mostra 'A Imagem da Pala-
vra', produzida pela CAMARA Museologia,
com o patrocínio da Chesf.

“
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Produção de iluminogravuras resulta
de inspiração nas tradições medievais

Na concepção das iluminogravuras, Ariano
tambémse inspirounas tradiçõesmedievais.A téc-
nica de iluminura era praticada por monges na
Idade Média. Eles costumavam adornar as pági-
nas de manuscritos com motivos florais e geomé-
tricos, capitulares rebuscadas e figuras fantásti-
cas, que cobriam as margens do papel, emolduran-
do o texto. Na versão armorial, Ariano combinou a
antiga iluminura com a gravura. As imagens de
cavaleiros, cruzes, animais e armas são penetra-
das pela palavra.

Afinal, foi mesmo de um romance que surgiu o ar-
tista gráfico Ariano Suassuna. Na meninice, Ariano
teve algum aprendizado de desenho e pintura. Ao
iniciararedaçãodoseuromance"Apedradoreino"e
o "Príncipe do Sangue do Vai-e-Volta", decidiu ilus-
trar ele mesmo o livro. Ao contrário das gravuras
convencionais, as que compõem o romance têm pa-
pel estrutural na história e são assinadas por um dos
personagens e citadas no texto.

Mais tarde,em1980,Arianoaprofundouoprocesso
de fusão entre texto e gravura em uma caixa com 10
pranchas: Sonetos com Mote Alheio. Para fazer as
matrizes, Ariano combinava os poemas manuscritos
a desenhos em nanquim, em papel branco. As cópias
eram feitas em uma gráfica, pelo
processo off-set. Cada uma das
50 cópias era, então, trabalhada
individualmente a mão, colorida
a guache, tinta a óleo e aquarela,
tornando-sepeçaúnica.Em1985,
o processo foi repetido em uma
nova caixa de 10 pranchas: Sone-
tos de Albano Cervonegro, apre-
sentados nesta mostra, novamen-
te com 50 exemplares (mais tarde,
foram reproduzidos alguns exem-
plares extras, a pedido de amigos).
EDITORAÇÃO: JÚNIOR DAMASCENO

O grupo Armorial Motiva é um grupo de câmera instrumental que faz parte do projeto de música da Escola Motiva
e tem como objetivo de pesquisar e valorizar a música nordestina e brasileira, como também promover e
incentivar novos talentos musicais na escola. A primeira apresentação do grupo aconteceu no dia 19 de maio de
2007 e desde então vem sendo convidado para apresentações dentro e fora do Estado da Paraíba.
O grupo é conduzido pelo maestro, arranjador e professor Roberto Araújo. A maioria dos integrantes tem idade
que varia entre 18 anos a 21 anos. No repertório da apresentação na Estação Cabo Branco, estão incluídas as
músicas: Romance da Bela Infanta (anônima do séc. XVI); Rabecão (Antúlio Madureira), Aspecto de uma feira
(Sagrama), Santa Morena (Música Flamengo), Jacó do Bandolin; Suíte Nordestina (Homenagem a Luiz Gonzaga),
Dança do Mergulhão (Domínio Público), Bachianas Brasileira Nº 5 (Heitor Villa Lobos), Feira de Mangaio (Sivuca -
Releitura e adaptação Roberto Araújo), Brasileirinho (Waldir Azevedo), Rasga Nordeste (Antônio Nóbrega).
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Ariano Suassuna
é autor de obras
como ‘Auto da
Compadecida’ e
‘Uma mulher
vestida de sol’
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Mudança de base

O engraçado disso tudo é que muita
gente reclamou porque eu vou sair
de João Pessoa para Natal...

Godard
e seu cinema

O

ACOSSADO

Nesta semana, estou mudando minha
base para Natal. Explico: morei do meu
nascimento até 1969 em Campina Gran-
de-PB. De 1970 a 1977 vivi em Natal,
onde fiz Faculdade; depois, foram dois
anos em Recife fazendo Mestrado (78 e
79) e voltei a Natal, em 1980, ficando lá
até 2005. Aposentada, gostando de va-
riar, querendo viver entre Recife e Cam-
pina, estabeleci minha base em João Pes-
soa, perto de tudo, inclusive de Natal.

Amo Natal, cidade que me acolheu em

1970, onde cheguei sozinha, anônima,
com uma mão na frente outra atrás, e lá
“me fiz”. Estudei, trabalhei, amei, casei,
tive meus filhos e eles tiveram meus ne-
tos. Já a Parahyba é mais do que a minha
terra: é minha Pátria, tão “íntima doçu-
ra e vontade de chorar” que para ela es-
crevi um livro apaixonado, o “Coração
Parahybano”. Não consigo me decidir
entre Natal e a Parahyba. Fico com as
duas.

Essahistóriade“base”éporqueeunão
quero mais me comprometer com ne-
nhuma cidade, com nenhum lugar físi-
co, nenhuma casa ou apartamento. Por
outro lado, tenho meus 1.800 livros, mi-
nhas coisinhas, meus trocinhos, minhas
coleções, meus CDs e DVDs, porta-retra-
tos e quadros, a poltrona macia, a cama
fofa, e essas coisas, mais do que eu, pre-
cisam habitar um lugar fixo, protegido
de chuva e de vândalos. Quando baixa o
encosto da cigana Gipsy, eu tranco a

porta e me dano no ôco do mundo, mas
minhas coisinhas precisam ficar prote-
gidas, limpas e arrumadas para quando
eu voltar.

O engraçado disso tudo é que muita
gente reclamou porque eu vou sair de
João Pessoa para Natal. Mas minha gen-
te! Eu vivo dentro de casa, não vou a lu-
gar nenhum, não frequento, não vou a
eventos, não tenho vida social presenci-
al. Então para mim e para os outros, tan-
to faz eu morar em João Pessoa, como
em Natal como no Raio-Que-Me-Parta.
Em julho eu estava em Natal e encontrei
uma pessoa amiga que não sabia que eu,

há quatro anos, estava com minha base
estabelecida em João Pessoa. Para ela, eu
jamais havia saído de Natal. “Mas Clo-
tilde” me disse, “você está todo dia na
minha caixa de email, e eu lhe vejo o tem-
po todo no Twitter e no MSN. Para mim,
você nunca saiu daqui.”

Raciocine comigo, meu caro leitor. Os
adjetivos “virtual” e “real” sempre são
colocados como opostos. Mundo virtual
x mundo real. Mas está errado. O oposto
de “virtual” não é “real”: é “presencial”,
porque tudo, tudo, o virtual e o presen-
cial, tudo é real. Eu aqui agora falando
com você na dimensão deste jornal não
é real? Então por que a Internet não é
real? Se isso não for real, não sei mais o
que é realidade. Tudo, tudo é Real, como
Real é o espaço do meu Coração, sempre
habitado, em imensa algazarra, em cli-
ma de eterna festa, por você que me lê
agora e por todos os meus outros leito-
res.

Cine Sesc vai exibir, hoje, ao
meio-dia, um clásico do cinema
internacional: o policial francês

de 86 minutos 'Acossado' (1960), com
direção e roteiro de Jean-Luc Godard,
produção de George de Beauregard,
Martial Solal como responsável pela
música, fotografia de Raoul Coutard e
edição da dupla Cécile Decugis e Lila
Herman. Após roubar um carro em
Marselha, Michel Poiccard ruma para
Paris. No caminho, mata um policial, e,
ao chegar a seu destino, persuade Patri-
cia Franchisi, uma estudante america-
na com quem se envolvera, a escondê-
lo. Michael anda pela cidade cometendo
pequenos delitos, mas, quando ele é vis-
to por um informante, começa o final da
sua trágica perseguição. O vídeo é basea-
do na história de François Truffaut.

A Dama de Shangai (1947/ suspense/
Estados Unidos/ 87 minutos), amanhã,
também terá exibição dupla, às 12 ho-
ras e às 18 horas. Com direção, roteiro e

produção do consagrado Orson Welles,
música de Heinz Roemheld, fotografia
de Charles Lawton Jr. e edição de Viola
Lawrence. Elsa Rosalie Bannister é uma
mulher que é salva de um grupo de la-
dões pelo jovem Michael O´Hara. Como
agradecimento, ela o convida para tra-
balhar no iate de seu milionário marido.
Michael aceita o emprego, mas não pelo
dinheiro, e sim para ficar mais próximo
de Elsa.

A última exibição da semana, na sexta
(21), ao meio-dia, fica por conta do japo-
nês Kagemusha - A Sombra do Samurai
(1980/ drama/ 159 minutos), de Akira
Kurosawa. Além da direção, Akira tam-
bém é a responsável pelo roteiro, com
Masato Ide e pela produção. A música é
de Shinichirô Ikebe e a fotografia é de
Takao Saitô e Masaharu Ueda. Durante
o Japão Medieval, um importante lorde
falece em meio a uma decisiva guerra.
Prevendo que isso pudesse acontecer, ele
deixa a ordem de que, se realmente fale-
cesse, alguém deveria se passar por ele
e, assim, evitar a queda do seu reinado.

Todas as sessões têm entrada franca
para o público em geral. Mais informa-
ções sobre a exibição, falar com o setor
de cinema do Sesc Centro, através do te-
lefone (83) 3208-3158.

A última exibição da semana, na sexta
(21), ao meio-dia, fica por conta do japo-
nês Kagemusha - A Sombra do Samurai

n Um dos clássicos do cinema
europeu, filme será exibido,
hoje, no Cine Sesc, em João
Pessoa; entrada é gratuita

FOTOS: DIVULGAÇÃO

(1980/ drama/ 159 minutos), de Akira
Kurosawa. Além da direção, Akira tam-
bém é a responsável pelo roteiro, com
Masato Ide e pela produção. A música é
de Shinichirô Ikebe e a fotografia é de
Takao Saitô e Masaharu Ueda. Durante
o Japão Medieval, um importante lorde
falece em meio a uma decisiva guerra.
Prevendo que isso pudesse acontecer, ele
deixa a ordem de que, se realmente fale-
cesse, alguém deveria se passar por ele
e, assim, evitar a queda do seu reinado.
EDITORAÇÃO: JÚNIOR DAMASCENO

Acima, cena de
‘Acossado’, dirigido

por Jean-Luc
Godard (ao lado)

Clotilde
Tavares
clonews@digi.com.br

JORNALISTA, ESCRITORA E ESCREVE
ÀS QUARTAS-FEIRAS NESTA COLUNA
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A estação do vento

Quando menino, eu queria para
mim o espírito de tudo o que
impulsionava o vento...

Grupo folclórico faz

A

n Mato Grosso, Acre, Goiás
e Distrito Federal
compõem a turnê que os
dançarinos do Tenente
Lucena está realizando até
o próximo dia 27 TURNÊ NACIONAL

Dizem que o vento com suas propul-
sões atmosféricas tudo traz. Mas, sem
dúvida, o vento com seus solavancos
fenomenais também tudo leva. E, nesse
comportamento de transporte natural,
o vento faz de certos ambientes uma
estação de provisões inevitáveis. O ven-
to leva a pipa do garoto para longe, mas
deixa atrelada em suas mãos a sensa-
ção de poder determinante sobre o des-
tino do brinquedo. O vento leva. O ven-
to deixa. O vento traz.

Há! O som do vento. A fala dos ven-

tos. As peripécias do vento... tudo em
defesa da sua existência estampada ao
relento como um deus mudo que conse-
gue dizer tudo no bulício do seu estado.
Quando era criança, eu imaginava que o
teu nascimento se fez único como se fos-
se a mais perfeita musicalidade em um
poema sem rimas. Capaz de delinear a
mais bela sonoridade jamais repetida.
Agora, vejo o quanto eu estava certo dis-
so ao escutar a tua chamada no badalar
dos teus sinos em minha janela.

Na infância, quando o meu rosto via o
teu rosto em corpo de brisa, procuran-
do meu reflexo em suas retinas, me nu-
tria em seu bafejo acolhedor. E, nessa fe-
nomenologia, tinha a impressão de re-
ceber uma alma protetora para a minha
alma de criança liberta de assombração.
Ainda montado em meu cavalo de pau,
despenteando o cabelo em teu sopro
agreste, tive o meu primeiro beijo de
amor. Fui naquele momento uma esta-
ção tombada, não pelo o que aconteceu,

mas pelo o que através dele chegou para
permanecer.

Há, o vento: dançarino, maestro, can-
tor, músico, partitura e instrumento de
uma mesma representação. Tua canção
enternecida me lembra o cantarolar de
mamãe nas cantigas de ninar, em tardes
sertanejas. Tu sempre me chegas como
sinônimo de acalanto. Quando menino,
eu queria para mim o espírito de tudo o
que impulsionava o vento para uma es-
pécie de eterna descida. Eu não sabia que
na sua dinâmica ele, por si só, já era equi-
valente: chegando à mesma velocidade
que já passou, numa autonomia absolu-
ta. Hoje, soprando-me com seu beijo de

chegadasedespedidaspermanentes,nos
vejo cúmplices da mesma caminhada.

Dizem que o outono é a estação dos
ventos. Talvez porque conduzindo as
folhas secas resultantes da troca do aga-
salho vegetal, nessa época, ele se vista
para uma melhor apresentação. Mesmo
sem necessitar de restos, já que a sua
nudez é ápice da sua personalidade.

O sino dos ventos na minha janela, nu-
trindo a sensação de sua permanência,
prenuncia a chegada de nova estação. De
uma estação transportada pelo enigma
somatório dos acontecimentos. Essa
translação carrega o signo da novidade
plantada no saudosismo. Tão paradoxal
quantoàestaçãotransportada. Ah!Osom
dos ventos... eu sou a sua sentinela que
catando as sobras do que ele deixou me
pego ansioso pelas possibilidades desco-
nhecidas do que ele pode me trazer. A
musicalidadedossinoséprenúnciodatua
chegada. És o vento, eu sou a tua estação
igual biruta atendendo a tua face.

s cidades de Cuiabá (Mato
Grosso), Rio Branco (Acre),
Goiânia (Goiás) e a capital fe-

deral Brasília (Distrito Federal) com-
põem a turnê que o grupo de Danças
Folclóricas do Sesc-PB "Tenente Luce-
na" está realizando até o próximo dia
27. A primeira apresentação do grupo
paraibano foi ontem em Cuiabá.

Além de festejar o dia do folclore co-
memorado no sábado (22), a turnê pelo
Brasil tem a finalidade de divulgar os
atrativos turísticos da Paraíba e am-
pliar o número de turistas no Estado.

Essas quatro cidades serão palco
para a consagrada manifestação do
folguedo nordestino expresso prefe-
rencialmente no período junino. O gru-
po folclórico do Sesc-PB embarcou com
12 integrantes pretendendo mostrar a
verdadeira força do ritmo regional co-
mandado pelo forró.

De acordo com o coordenadora do
grupo folclórico do Sesc-PB, Ângela
Mendes, "a participação nesse roteiro
turístico terá um caráter relevante,
pois, estaremos representando todo o
Estado da Paraíba, logo, a expectati-
va é demonstrar o que temos de me-
lhor nas manifestações culturais. O re-
pertório do grupo é uma verdadeira
mescla da cultura nordestina, expres-
so nas músicas e danças populares,
como xaxado, danças juninas, ciran-
da, coco-de-roda, boi-de-reis, baião e
muito forró".

Ano passado o grupo do Sesc-PB fez
turnê por sete Estados do país: Alagoas,

Sergipe, São Paulo, Minas Gerais, Para-
ná, Rio de Janeiro e Espírito Santo.

E em Olímpia-SP, considerada como
a capital do Folclore, a delegação par-
ticipou com os grupos "Tenente Luce-
na" e "Mulheres do Cangaço", das di-

versas manifestações e expressões cul-
turais durante o 44º Festival do Fol-
clore, que reuniu e apresentou a rique-
za simbólica-cultural de vários Esta-
dos do Brasil.
EDITORAÇÃO: JÚNIOR DAMASCENO

Xaxado
Uma das marcas simbólicas da
apresentação do grupo Folclórico
do Sesc-PB, além xote e o baião é
visto no xaxado, uma dança
nascida no seio do Sertão, nas
caatingas secas castigadas pelo
sol ardente, praticada por canga-
ceiros, homens rudes condenados
por uma questão social, a viver
perseguindo e perseguidos sem
destino. Era praticado nas horas de
descanso ou depois dos tiroteios,
quando saiam vitoriosos.
O arrastado das sandálias de sola,
feitas de couro, no chão duro e
batido, provocavam o ruído
semelhante ao xá-xá, daí o nome
xaxado.
Foi praticado com mais intensida-
de e mais divulgado por Lampião,
o rei do Cangaço e seu bando que
gostava de músicas e danças. Os
próprios cangaceiros criavam as
letras das músicas tocadas e
cantadas pelo próprio bando, a
exemplo da música Mulher
Rendeira, hino de Lampião que
entoava quando se sentia seguro
de ataques e tocaias.
O Sesc Centro de João Pessoa fica
situado na Rua Desembargador
Souto Maior, 281. Outras informa-
ções podem ser obtidas através do
telefone 3208 3158.

SAIBA MAIS#
DIVULGAÇÃO

Ontem, o grupo folclórico do Sesc fez uma apresentação em Cuiabá, no Mato Grosso

Flávio
Petrônio
flaviopetronio@bol.com.br

POETA, JORNALISTA E ESCREVE ÀS
QUARTAS-FEIRAS NESTA COLUNA
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215 Anos
Foi com uma grande festa que a jovem Bruna Nóbrega cele-

brou seus 15 anos. A Tia Nila Recepções foi o cenário esco-
lhido para comemoração, onde familiares e amigos exter-
naram todas as manifestações de carinho e afeto à bela ani-
versariante. Bruna estava radiante! E seus pais Rodrigo e
Isabela Nóbrega relembraram toda a trajetória de vida, des-
de seu nascimento em Santa Luzia do Sabugi até suas atuais
conquistas e anseios em João Pessoa. Atenciosa, desprendi-
da, pacifista por natureza e enérgica por convicção, a debu-
tante esbanjou charme e simpatia. Suas bisavós, avós, pais,
irmãs, tias e tios, primos e amigos se sentiram orgulhosos
por poderem compartilhar o momento todo especial, que
teve a decoração assinada pela Uniflor, animação do DJ
Sonny e cerimonial de Rosely Ulysses Furtado. A coluna
RCVips esteve presente e registrou todos os detalhes. Con-
fira agora alguns registros!

2 Lançamento
A empresária Fátima Lopes reunirá hoje seletíssimas

convidadas e apresentará a nova coleção verão 2010
da loja Calzature, no Manaíra Shopping. O coquetel
de lançamento terá início às 16 horas e promete en-
cantar os olhos das chiquérrimas de bom gosto.

2 Exposição
A ‘Imagem da Palavra’ é o nome da exposição que o

professor, escritor, gestor cultural e artista gráfico
Ariano Suassuna apresenta a partir de hoje, às 19
horas, na Estação Cabo Branco, Ciência, Cultura e
Artes. Ariano Suassuna estará presente na abertu-
ra da mostra. Logo após a abertura haverá apre-
sentação do Grupo Armorial Motiva, regido pelo
músico Roberto Araújo. A exposição prossegue até
o dia 4 de outubro e a entrada é gratuita.

Aniversariantes VipsAniversariantes VipsAniversariantes VipsAniversariantes VipsAniversariantes Vips

Mudam de idade hoje: Antônio Medeiros, Bethânia Sales,
Biu Ramos, Flávio Trigueiro de Albuquerque, Guilher-
me Cavalcanti, Joás de Brito Pereira, Késsia Regina Araújo
Fernandes, Marcos Franca Pereira, Maria Clara Oliveira
de Pontes, Selene Nicácio Rezende, Suzana Oliveira, Su-
zana Virgílio e Waldemir Melo.

Em família: A aniversariante Bruna Nóbrega com Rodrigo, Isabela, Mariana e Yara Nóbrega

2 Na telona
A atriz paraibana Mayana Neiva prestigou no último

dia 17 no Rio, a avant premier do filme ‘Os Normais
2’, seu primeiro longa, onde interpreta uma francesa.
O lançamento em São Paulo para convidados especi-
ais, mais a presença do elenco será dia 24 deste mês.
No dia 28 o filme estreia nos cinemas do país.

Nelson Coelho, esposa Lúcia, Rosaloisa e Emanoel Marinho nos
15 anos de Bruna Nóbrega

Susana, Aline e Emanoel Marinho Augusto Karol, Rosa Maria e Elizabeth Marinho

Elizabeth Diniz, Rosário Pessoa e Rejane Calzavara Eduardo Coutinho, Carlos Silva, Martinho Ferraz da Nóbrega e Tiago Nóbrega Amigas de Bruna Nóbrega também marcaram presença

2 Road Show
Representantes do setor hoteleiro deram início ontem, a

mais um Road Show, denominado ‘Paraíba para Con-
quistar Você’. A primeira cidade visitada foi Cuiabá,
em seguida será a vez de Campo-Grande (21), Goiâ-
nia (24) e Brasília (26). O evento se estende ao dia 26.
O Raod Show é promovido pela Associação Brasilei-
ra da Indústria de Hotéis – ABIH-PB, com apoio da
Secretaria do Turismo de João Pessoa, do Sebrae, Sesc
, Senac e Convention Bureau de João Pessoa. As bele-
zas naturais, a estrutura arquitetônica e histórica do
Estado serão apresentadas pelos hoteleiros pessoen-
ses aos representantes de grandes operadoras e para
agentes de viagem de cada cidade visitada.



Oliveira
FILHO

21
JOÃO PESSOA,

QUARTA-FEIRA, 19 DE AGOSTO DE 2009

 A UNIÃO
“Paraíba democrática, terra amada”

LINHA DIRETA COM A COLUNA: OLIVEIRAFILHO@CLICK21.COM.BREDITORAÇÃO: DAMASCENO JÚNIOR

VVVVVips ips ips ips ips &&&&& T T T T Topsopsopsopsops

t Merci! – O colunista social Carlos Rubi, da cidade paulistana de
Lins, enviando convite para sua IX Festy Rubi – marcada para o
próximo sábado no Lins Country Clube.

t Quem aterrissou na cidade, fim de semana passada, foi Érika
AlcântaraAndrade. Veio matar saudades dos pais médico Dário
Andrade e Moema – dos irmãos Tibério e Thiago; e já retornou à
paulicéa.

t O decorador Rui Sales vive atualmente numa constante Campi-
na Grande x Sertânia. Explico: é que ele é natural daquela cidade
do Sertão pernambucano e vem fazendo reformas na residência
que lá seus pais residem.

t Uma das damas mais queridas de nossa sociedade, elegante em
todas ocasiões, quem está aniversariando nesta quarta-feira é a
Sra. Aidil Ciraulo Braga, para quem registramos nosso beijo de
carinho!

t Recém-chegados de Paris, Mozart Santos e Ranilda foram recebi-
dos para jantar íntimo – e os anfitriões foram os queridos ami-
gos Kareca e Côca Nobre Nascimento. Aliás, o nat de Mozart
será festejado no iniciozinho de setembro, em Recife. Eu volto.

2 Aniversário na Chez Vous
* O colunista esteve pela Capital, para evento

social e ao mesmo tempo fazer convites a
algumas socialites para nossa festa de ani-
versário, programada para 10 de setembro.
Aliás, uma comemoração em alto estilo,
quando viveremos uma autêntica tarde-
noite de romantismo, pois a festa será abri-
lhantadaporAlexMagno(teclado)eoscan-
tores Náubert e China. O máximo!

*Afesta já estádefinida: aconteceránoambien-
te chic da Chez Vous, com decoração assi-
nada por Rui Sales. Nesta edição, alguns
nomesdeamigasqueaquiestarãoparanos-
sa festa “Vivendo o Romantismo”, quando
brindaremos uma nova idade.

Inabel e Marco Túlio Farias estão mu-
dando de endereço! – Passarão a re-
sidir brevemente em confortável “ap”
no bairro do Catolé. *** A banda “Jeito
Nordestino” esteve agitando o forró
das sextas-feiras no Saloon e foi
aquele sucesso! *** Sempre elegante
em suas atitudes, a professora Con-
ceição Araújo agradecendo notinha
publicada na coluna! *** De 20 a 23
de setembro acontece em Vitória –
Espírito Santo a 50ª Convenção Naci-
onal do Comércio Lojista, com repre-
sentações de todo o país. *** Ângela
Maria será a grande atração do “Seis &
Meia” de 27 de agosto próximo. Ante-
cedendo-a, no palco, a nossa Fátima
Silva! *** A Aerovias está negociando
e fechando pacotes para o feriado de
7 de setembro em Porto de Galinhas-
PE, com hospedagem na Pousada
Bore Koko. *** Os parabéns nesta
quarta vão para a sempre gentil e atu-
ante Dalva Oliveira, esposa do amigo
Pádua Oliveira, que rasga folhinha do
calendário. *** Côca Nobre saindo do
estaleiro, depois de um inesperado
tombo – que a deixou de botinha
por alguns dias. *** Está confirmadís-
simo: Almir Sandro irá fazer a cober-
tura fotográfica de nossa festa de ani-
versário, em setembro.

ColadinhasColadinhasColadinhasColadinhasColadinhas

2 Três Notas

1 – Valdete Almeida, locomotiva vip no society serrano,
será a querida aniversariante do dia de amanhã. Ela e
Pedro vivem, ora, entre Campina Grande e Caruaru.
O nosso beijo de carinho para ela.

2 – Foi um prazer, o papo telefônico sempre agradável
com o Dr. Inácio Jário (Daminha) Queiroz – que resi-
de em João Pessoa, porém por alguns anos esteve à
frente do Fórum Afonso Campos de nossa cidade.

3 – É tempo de festa, amanhã, para: comerciante Manoel
Ferreira Filho, jovem empresária Manuela Motta (leia-
se restaurante Yoi), advogada Risoleta Figueiredo, em-
presário Pedro Alcântara Medeiros e o jornalista-pro-
fessor Marco Danilo Lucena. Tintim.

2 Terezinha
* Terezinha Cavalcanti é destas

figurasqueridasqueconquis-
ta novos amigos com a maior
facilidade,poiséumamulher
chiquérrima, descontraída,
elegante, de bem com a vida.
Potiguar, há muito residindo
em João Pessoa, Terezinha
aniversariou recentemente e
a comemoração foi em alto
estilo – em meio a almoço no
Victory, com direito ao cari-
nho e prestígio dos familia-
res e muitas amigas.

2 Mumbaí
* A colunista Jacira Leão convi-

dando para sua festa de ani-
versário, amanhã, em Ma-
ceió. A festa é temática,
“Uma Noite em Mumbaí”,
a partir das 21 horas, no
Armazém Uzina. Aliás, na-
vegando na internet, confe-
rimos que todos colunistas
de Alagoas noticiavam em
suas colunas a festa da que-
rida confreira. O que, con-
venhamos, não ocorre aqui
por estas paragens. O estre-
lismo (?) e o egocentrismo
impedem que se atinja tão
pouco, a solidariedade.

2 Velinhas
* Coordenador de Cultura da

Secretaria de Educação e
Cultura do Município, Ale-
xandre (Tan) Barros aniver-
sariou e teve carinhosa ma-
nifestação de carinho por
parte dos colegas de traba-
lho, que organizaram uma
festiva comemoração em
casa de Carmem Albuquer-
que – com direito a torta de
frutas, velinhas e o tradicio-
nal “parabéns pra você”.

* E a festa continuou na Cacha-
çaria “Bodega”, com o ani-
versariante comandando
mesa especial – na qual se
destacava grupo de amigos,
amigos mais íntimos que
foram levar o abraço de pa-
rabéns para Alexandre (o
cantor romântico que en-
canta as plateias da cidade
com sua voz bonita e sem-
pre com uma apresentação
maravilhosa). Vamos che-
gando também com o nos-
so abraço de carinho para
ele.

2 O máximo!
* A L’Amelie – na cobertura

do Edifício Rique - vive-
rá uma noite de grande
agitação, próximo sába-
do, quando será realiza-
da mais uma edição do
“Revivendo a Boate Ski-
na”. Giovana, Maria Ali-
ne, Liane e Gilberto Ba-
tista já estão todos em-
penhados no propósito
de oferecerem uma noi-
tada super animada,
com repertório que re-
lembra os anos 80 e 90.
Quem não adquirir sua
mesa logo vai ficar de
fora, pois tem sido gran-
de a procura. O DJ Jorgi-
to irá comandar o som,
prometendo uma gran-
de seleção musical.

Rita Brazilino e
Daminha

Queiroz – com
“passaportes”

reservados para
nossa festa de

aniversário

Socialite de primeira grandeza, Terezinha Cavalcanti –
com presença confirmadíssima na festa

Chiquérrimas,
confirmaram
presenças
Eveline Cezar e
Netinha Viana.
Netinha que por
muito tempo
residiu em
nossa cidade

Um casal
querido e
amigo de

longas datas:
Amauri e

Amarília Sales
Farias

Beth Vasconcelos virá comandando grupo vipérrimo
formado por Terezinha Viana, Laís Arruda, Lena Galdino
e Terezinha Cavalcanti

Duas
locomotivos
“vips” do
society da
Capital: Roziane
Coelho e
Roberta Aquino
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Agenda

22222 CINEMA
A PROPOSTA (109 minu-
tos) - Cens. 12 anos. Co-
média.  Box 1 -  14:10,
16:25,  18:50 e  21:10.
Tambiá 1 - 14:45, 16:45,
18:45 e 20:45. Campina 2
- 18:20 e 20:20.

G.I.JOE - A ORIGEM DE
COBRA -  (118 minutos) -
Censura 12 anos. Ação.
Box 2  ( legendado)-
14:00, 16:30, 19:00 e
21:30. Box 5 (legendado)-
13:00, 15:30, 18:00 e
20:30. Tambiá 4 (dubla-
do) - 14:20, 16:30, 18:40
e 20:50. Campina 1 (du-
blado) - 16:40, 18:50 e
21:00.

TINHA QUE SER VOCÊ -
(93 minutos) - Censura
12 anos. Romance - Box
3 - 16:15 e 21:25.

HARRY POTTER E O ENIG-
MA DO PRÍNCIPE  (153

minutos) -  Censura 14
anos.  Aventura.  Box 3
(Legendado) -  13:15 e
18:25. Tambiá 3 (dubla-
do)  -  14:30,  17:30 e
20:30. Campina 1 (dubla-
do) - 14:00.

ROMEU - UM VIRA-LATA
ATRAPALHADO -  (86 mi-
nutos) - Censura Livre.
Animação (dublado). Box
7 - 14:40 (só aos sábados
e domingos).

MARIDO POR ACASO -  (96
minutos) -  Censura 12
anos. Comédia romântica.
Box 7  - 14:40 (exceto sá-
bado e domingo), 16:50,
19:05 e 21:15

A ERA DO GELO 3 (99 mi-
nutos) - Censura Livre.
Animação. Box 8 (Dubla-
do) -  14:15, 16:20 e
18:40. Tambiá 2 (dublado)
- 14:50, 16:40, 18:30 e
20:20.. Campina 2 (dubla-

do) - 14:20 e 16:20.

HALLOWEEN - O INÍCIO   -
Terror. Censura 14 anos.
Campina 3 - 14:40, 16:40
e 18:40.

INIMIGOS PÚBLICOS
(140 minutos) -  Drama.
Box 8. Censura 16 anos -
21:00. Campina 3 - 20:20.

FORÇA G (93 minutos) -
Censura Livre. Animação.
Box 4 (Dublado) - 14:30,
16:40,  18:45 e  20:50.
Tambiá 6 (dublado) -
14:15,  16:15,  18:15 e
20:15. Campina 4 (dubla-
do) - 14:30, 16:30, 18:30
e 20:30.

ARRASTA-ME PARA O IN-
FERNO  (99 minutos)  -
Censura 16 anos. Terror.
Box 6 -  14:50,  17:00,
19:10 e 21:20. Tambiá 5 -
14:50,  16:50,  18:50 e
20:50.

Áries (21/03 a 20/04)  - Hoje é dia de
seu regente Marte, planeta do combate e
da luta pela vida. Em aspecto positivo a
Júpiter abre caminhos para empreitadas
arriscadas e pioneiras, em que você
possa aplicar seu senso pratico e
versatilidade. Lua em Leão acentua faro
e romantismo, inspiração e verve.

Gêmeos (21/05 a 20/06) - O tempo
marca hoje o dia certo para mostrar seu
poder mental. Brilhe e expresse-se de
um jeito todo original, assim suas
experiências de vida, seu sentimento do
mundo e sua maneira de encarar os
desafios serão transmitidos com todo o
poder. Isso mobilizará pessoas também.

Câncer (21/06 a 20/07)  - Vênus,
Mercúrio e Saturno favorecem hoje a
tomada de decisões serias vinculadas
a casamento, associações de trabalho,
compra de imóveis e demais projetos
de longo prazo. Evite apenas se
endividar alem do limite do razoável.
Assuntos materiais pesam na balança.

Libra (21/09 a 20/10) - Boa noticia
de hoje é Lua em Leão elevando seu
espírito, que se torna mais colorido
com a proximidade de pessoas
amigas, generosas e envolventes.
Mercúrio e Saturno favorecem
tarefas minuciosas. Mas evite falar de
seus problemas com qualquer um!
Sorria e encante.

Capricórnio (21/12 a 20/01) -

Preocupado com dinheiro? Atento as
viradas da sorte? Teme perder o que
conquistou? Tudo se resume em
manter o controle? Questões
candentes. Capriche no jeito de andar
por ai, pois o dia promete algumas
surpresas boas para você no campo
amoroso e afetivo em geral!

Virgem (21/08 a 20/09)  -  Nesta 3ª
feira, o melhor a fazer em prol de seu
sucesso profissional é manter a devida
distancia de fofocas, intimidades e
informalidades. Seja firme nisso e
preserve seu território livre da indiscrição
e mesquinhez alheias. No amor, Vênus
continua sorrindo para você. Acolha.

Sagitário (21/11 a 20/12) -  A Lua
em Leão, signo irmão do seu, anuncia
sonhos reveladores, intuições
certeiras, e visões futuras. Alguém de
longe pode trazer algo a você e mudar
sua maneira de enxergar um assunto,
fique ligado. Conexão espiritual forte.
Avanços em questões judiciais. Sorte
no amor.

Peixes (20/02 a 20/03) -  Dia
especial para formalizar contratos,
sociedades e parcerias de longo
prazo. Em especial as que teem
relação com vida pessoal e familiar.
Compra de imóveis ou algo correlato
pode ter sucesso hoje. Cenário bom
para se acertar de vez com alguém, no
amor. Entusiasmo criador.

Touro (21/04 a 20/05)  - Clima astral
facilita relacionamento com pessoas
mais próximas, e seu instinto de
preservação está mais forte para captar o
que precisa fazer para tornar seu espaço
intimo melhor. Hospitalidade e conexão
afetiva poderosa com o coletivo faz de
você um interprete acolhedor.

Leão (21/07 a 20/08)  - A Lua transita
hoje seu signo, configurando dois dias
ótimos para você investir mais em seus
interesses privados, na sua saúde e no
cuidado corporal e físico. Não deixe de
caprichar no visual também! Sintonia
fina com a alma coletiva faz de você
pessoa querida e popular. Aceite.

Escorpião (21/10 a 20/11) -

Reagente a seu sucesso, estará cioso
dele. Marte seu regente reforça
sonhos e impressões sobre o lar
ideal, a família perfeita, o sonho mais
lindo a ser conquistado - mas tudo é
meio enevoado e distorcido. E tome
cuidado com seus desejos, porque
atraem e terão força agora.

Aquário (21/01 a 19/02)  -
Camaradagem e espírito de
colaboração abrem campo para
negociações interessantes a tarde. A
Lua em Leão instiga você a se reunir
com parceiros diferentes num esforço
comum. Respeite os limites de sua
saúde nisso também. Nem tudo pode
ou precisa ser engolido. Amor em alta.

O filme de terror ‘Arrasta-me para o Inferno’ permanece em cartaz em dois cinemas de JP
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170 ANOS DA

n Dia Internacional é marcado
por exposição, noite de
autógrafos e palestra no
Zarinha Centro de
Cultura, em João Pessoa

FOTOGRAFIA

xposição,noitedeautógrafosepa-
lestra marcam o Dia Internacional
da Fotografia hoje, no Zarinha

Centro de Cultura. As atividades come-
çam às 19 horas com a palestra de Paulo
Rossi, professor de fotografia, que vai ba-
ter um papo descontraído sobre a histó-
ria e a técnica de uma arte que está com-
pletando 170 anos.

O paulista Rossi vai traçar um pano-
rama desde a criação da fotografia até
hoje, passando pelos nomes importan-
tes da arte e alguns momentos significa-
tivos. O nascimento foi em Paris, em 19
de agosto de 1839, quando o cientista e
político François Arago anunciou na
Academia de Ciências da França a in-
venção da daguerreotipia, que é o nome
do primeiro processo fotográfico oficial-
mente conhecido. O boom comercial
aconteceu ainda nos século 19, com a
popularização do retrato fotográfico e
dos cartões postais. "Eles também fun-
daram uma nova cultura social da ima-
gem", diz Rossi. A palestra tem entrada
franca, mas apenas 30 vagas que podem
ser reservadas por telefone.

Após a palestra, às 20 horas, começa a
abertura de uma exposição coletiva que
reúne trabalhos de Paulo Rossi e de An-
tônio David, Ivan Correia, Cácio Murilo,

Gilberto Stuckert Filho e José Alexandri-
no, na Livraria Esquina das Letras, do
Centro de Cultura. David, Correia e Stu-
ckert também autografam seus livros:
Antônio David lançou 30 Anos de Foto-
jornalismo em 2007; Ivan Correia regis-
trou a comoção religiosa em Juazeiro do

Hoje, servidores da Funesc passam por
um treinamento de capacitação, com vis-
tasareciclarepromoverumamelhorpres-
tação de serviço ao público. A iniciativa é
umaparceriaentreaFunesceoSebrae-PB,
que cedeu palestrantes, estrutura e até o
cofeebreak dos encontros.

O presidente da Funesc, Maurício Buri-
ty, revela que desde maio passado o órgão
experimenta melhorias não apenas estru-
turais,mas tambémemrelaçãoaoseupes-
soal técnico-administrativo.

O resultado teve início na última se-
gunda-feira com a adoção de três cursos:
‘Motivação’, ‘Atendimento ao Cliente’ e
‘5S’ (expediente importadodoJapãoe lar-
gamente usado na iniciativa privada,
com o intuito de harmonizar as interfa-
ces entre os subsistemas produtivo-pes-
soal-comportamental).

Os cursos são abertos a todos os mais de
260 servidores lotados na Funesc. O pri-
meiromóduloéode‘Motivação’,queacon-
teceunoTeatroPauloPontesúltimasegun-
daeterça-feira.Osegundomódulo,de‘Aten-
dimento ao Cliente’, está marcado para os
próximos dias 24 e 25 no auditório verde
do Espaço Cultural. O terceiro módulo, do
chamado ‘5S’, será hoje, inicialmente ape-
nas para o setor administrativo da Funesc.
EDITORAÇÃO: JÚNIOR DAMASCENO

Espaço Cultural
treina servidores
para melhorar
atendimento

Norte em Romeiros de Corpo e Alma; e
Gilberto Stuckert Filho leva a coleção
Parahyba - Capital em Fotos, livros or-
ganizados por ele com os registros de
sua família da cidade de João Pessoa
através dos anos. A exposição fica em
cartaz até o próximo sábado.

Acima, fotos de
Cácio Murilo e
Gilberto Stuckert
Filho; ao lado,
imagem de Paulo
Rossi

E

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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Carro invade calçada e desafia STTrans
n Veículos invadem espaço dos pedestres e Superintendência diz que tem apenas 127 agentes para fiscalizar a Capital que tem cerca de 200 mil carros

S
José Alves
REPÓRTER

em ter mais como criar
corredores e avenidas,
o trânsito de João Pes-

soa está ficando cada vez
mais caótico, e o pior, sem ter
ondeestacionarseusveículos,os
motoristasacabaminvadindoas
calçadas tirando o direito do pe-
destre de caminhar de forma li-
vre. As reclamações por parte
dos pedestres não param e a Su-
perintendência de Transporte e
Trânsito (STTrans), tem defici-
ência para fiscalizar a infração
porque dispõe de apenas 127
agentes e a cidade já conta com
aproximadamente 200 mil car-
ros que transitam diariamente.

Estacionar irregularmente
nas calçadas ainda é uma infra-
ção muito comum em João Pes-
soa e, mesmo com a fiscalização
contínua da STTrans, motoris-
tas insistem em cometer o ato,
quesóprejudicaecolocaemris-
co o pedestre. Além de ser mul-
tado pela infração, o condutor
poderá ter o veículo rebocado,
dependendodasituaçãoemque
se encontrar no espaço destina-
do aos pedestres.

O artigo 181, do Código de
Trânsito Brasileiro, em seu inci-
so VIII, diz que "é proibido esta-
cionar o veículo no passeio (cal-
çada), bem como nas ilhas, re-
fúgios ou sobre canteiros, divi-
sores de pista de rolamento,

Já se tornou cena comum veículos estacionados em calçadas de várias avenidas e ruas da cidade de João Pessoa

 FOTO: BRANCO LUCENA

Graça Macena
DA CEHAP

Cehap recorre
da decisão do
TRT que proíbe
contratações

n Decisão do TRT, referente ao
Termo deAjustamento de Con-
duta (TAC), está sendo rebatida
judicialmente pela Companhia
Estadual de Habitação Popular
(Cehap), por a empresa confiar
na vigência e nos termos do art.
37IIdaConstituiçãoFederal,que
estabelece que a contratação de
servidores para cargos comis-
sionados é de livre nomeação. E
por entender, assim como o Su-
premo Tribunal Federal (STF),
que a Justiça do Trabalho é in-
competente para processar e
julgar as ações que se estabele-
çam as relações de cunho jurí-
dico-administrativo.

Segundo a presidência da
Cehap,oMPTfirmouoTACem
maio de 2005 com um servidor
comissionado da Companhia,
sem poderes de representação
para tal, o qual assumiu o com-
promisso, nos autos do Proce-
dimento Investigatório (PI) nº
50/2005, Cláusula Quarta, de:
"afastar, até o dia 31 de dezem-
bro de 2005, os trabalhadores
irregularmente admitidos e
abster-se, doravante, de contra-
tar empregados sem prévia
aprovação em concurso públi-
co."

Na ação, o MPT alega que fo-
ram encontrados 73 trabalha-
dores em situação irregular por
serem detentores de cargos ou
empregoscomissionados, livre-
mente nomeados sem concurso
público. Sendo assim, confian-
do na sua decisão, o MPT bus-
cou dar a liquidez antecipada
ao TAC para se tornar suposta-
mente executável, limitando as
nomeações aos diretores e con-
selheiros das empresas de eco-
nomia mista.

Para o presidente da Cehap,
Carlos Mangueira, o surpreen-
dentedetodoesseocorridoéque
o MPT vinha convivendo tole-
rantemente com essa suposta
situação por mais de quatro
anos. E só agora, quando se ins-
tala um novo Governo no Esta-
do,queaindanãotevetempode
corrigir os erros do passado re-
cente, o MPT resolve executar o
Termo deAjustamento de Con-
duta. E, ainda, decide agir num
momento delicado para a
Cehap, quando o governo fede-
ral lança o ambicioso programa
habitacional "Minha Casa, Mi-
nha Vida", que exige um total
comprometimento de todos os
servidores do órgão.

HemocentrodeCGfazcoleta
desanguenaPraçadaBandeira

n Atradicionalcampanhadeco-
leta externa de doação de san-
guedoHemocentroRegionalde
Campina Grande estará com a
unidade móvel, nesta quarta-
feira (19), na Praça da Bandeira,
centro daquela cidade. Até o fi-
nal deste mês, a iniciativa acon-
tecerá em outras cidades cir-
cunvizinhas, quando o órgão
disponibilizará equipes multi-
disciplinares, para atender com
agilidade e eficiência os candi-
datos à doação voluntária.

O principal objetivo dessa co-
leta externa é garantir o esto-
que de sangue e também é uma
oportunidade para que as pes-
soas tomem conhecimento da
ação voluntariada, pois muitos
têm vontade de doar, mas às
vezes por falta de informação e
de tempo não se deslocam ao
Hemocentro.

Todas as pessoas que realizam
a doação voluntária de sangue
têm direito ao atestado, que abo-
naodiadetrabalho,conformeLei
Federal nº. 1075 de 27/03/1950.

As últimas campanhas tive-
ram como propósito a busca
ativa do doador na tentativa de
estabilizar o estoque de sangue.
Em decorrência da pandemia
da gripe A, o programa educa-
tivo da coleta externa tem sido
intensificado, com a finalidade
de evitar que isso venha influ-
enciar de forma negativa nas
doações.

Para doar é indispensável a
apresentação de um documen-
to emitido por órgão oficial
com foto, pesar acima 50 qui-
los, ter idade entre 18 e 65 anos,
estar saudável, não ter ingeri-
do bebida alcoólica 12 horas
antes da doação e não estar em
jejum.

AdiretorageraldoHemocen-
tro de Campina Grande, Maria
das Graças Teixeira da Rocha,
lembrou a importância das
campanhas de doações.

Empresas, escolas ou órgãos
públicos interessados em ter a
unidade móvel do Hemocentro
em suas instalações devem en-
trar em contato com o Setor de
Captação de Doadores no tele-
fone (83) 3310-7151.

marcas de canalização, grama-
do ou jardim público".

A multa para esse caso é de
R$ 127,54, considerada grave,
e o condutor perde cinco pon-
tos na Carteira de Habilitação,
além de ficar passível de ter o
veículo removido (rebocado)
de acordo com a medida ad-
ministrativa.

Todososanosoórgãode trân-
sito busca conscientizar os con-
dutores a não estacionar nos
passeios públicos. Diversas

campanhas já foram veiculadas
com a distribuição de panfleto
informando sobre a irregulari-
dade cometida.

Os locais onde os motoristas
mais estacionam nas calçadas
são nas avenidas Epitácio Pes-
soa,RuiCarneiro,BeiraRioeRua
Maciel Pinheiro. Nessas ruas de
grande movimento, os motoris-
tas desrespeitam constante-
mente a lei do estacionamento e
param constantemente sobre as
calçadas ignorando as determi-

nações das leis do trânsito.
De acordo com a dona de

casa, Maria de Lourdes, que re-
side na Avenida Beira Rio, já
está na hora da STTrans dá
uma resposta à população que
cobra diariamente providên-
cias mais enérgicas no sentido
de retirar os veículos das cal-
çadas. "É uma medida extre-
ma que a STTrans tem que ado-
tar, porque os condutores não
estão obedecendo a legislação
de trânsito", afirmou.

n Na próxima sexta-feira, 21, na
cidade de Cajazeiras, o projeto
Balcão de Direitos, da Defenso-
ria Pública da Paraíba, presta-
rá atendimento aos cidadãos
daquela localidade, durante
todoodia -de9às17horas,oca-
sião em que 30 casais terão sua
situação civil legalizada, com a
realização do casamento coleti-
vo, sobosauspíciosdaDefenso-
ria Pública, que comparece
àquela cidade do Alto Sertão da
Paraíba com o projeto Balcão de
Direitos Itinerante.

Desta vez, o Balcão de Direi-
tos conta com a parceria do Pro-
jeto Jornada da Cidadania, da
prefeitura daquela cidade ser-
taneja, através do seu titular,
Leonardi de Sousa Abreu. A ce-
lebração do casamento coletivo
será oficializada pela juíza da
comarca local, Silvânia Tavares
Soares, participando como ma-
drinha a defensora pública ge-
ral Fátima Lopes, que considera
o projeto "uma prova de que a
DefensoriaPúblicaestá chegan-

do cada vez mais perto dos ci-
dadãos, principalmente dos
mais carentes, aqueles que não
tem como pagar despesas com
serviços jurídicos".

Elaborado para beneficiar co-
munidades da Grande João Pes-
soaedointeriordoEstado,como
seja afro-descendentes, indíge-
nas, quilombolas, ciganos, ido-
sos e outros, o Balcão de Direitos
foi firmado através de convênio
entre o Ministério da Justiça, Se-
cretaria Especial de Direitos Hu-
manos, Governo da Paraíba e
Defensoria Pública. Seu objetivo
primordial é levar assistência e
noções de cidadania às comuni-
dades menos assistidas, saben-
do-sequeosaldodetudoissoéa
legitimaçãodedireitosedeveres
do cidadão, sendo o ponto alto a
humanização/dignidade.

Nesta sexta-feira, como acon-
tece em todas as ações itineran-
tes do Balcão de Direitos, o Pro-
con Estadual também estará
presente, através do secretário
executivo , Roberto Sávio, para
oferecer apoio a consumidores
que estejam necessitando e ori-
entação sobre o consumo.

Balcão de Direitos prestará
atendimentoemCajazeiras
Fátima Araújo
DA DEFENSORIA

Aluska Medeiros
DO HEMOCENTRO-CG

 MARCOS RUSSO


